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SSE PIO XII
pa, com a sinceridade e com o disse o Papa, concluindo, eis a

sábio discernimento dos filhos mensagem de Páscoa que VQS
da luz, e não com a complascên., trazemos: Crede na Luz de Crís.,
cia malsã dos filhos' das trevas, to e da Igreja; amai 'e defendei

que preferem, para �ua pe rdi., com àrdor êsses dons soberanos

ção, detere.se nas sombras ine., I que Deus fêz ao mundo, Nós vos

vitáveis que acompanham tôda a ; reptimos com os acentos dos sé.,
realidade e mesmo a parte hu.,

I
cu los longínquos, mas com a

mana. A sombra do homem, lon , premência que exige um pre.,
.ge de se extinguir à luz de I sente ainda incerto: "Amai essa

Deus, a põe em maior evidência. luz, aspirai ii atingicla, tende
A luz de Deus é a vigilância sêde dela aJ'im de que chegueis
atenta da Igreja' sôbre as dou., à Luz peia luz, nela vivendo de
trinas; sua assiduidade na dífu; 'llll\_neira que jamais torneis a

são e na defesa da verdade; sua cair na morte". '\
prudência para com as novida., Depois de haver jlronunciado
des; 'sua imparcialidade nas que., ,I! seu discurso, que foi difundi.,
relas entre as classes e as na:" "-

'��::; d:�a d;�!;::!b������an�u:�7 'A DEMOLIÇÃO DO PRÉDIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA -,

sua intrepidez diante dos inirní ;

-gos- de Deus e-da Sociedade". ,Quando ontem, procedias.sé o

'

PRIMEIRA VITIM,AA seguir, disse-- o Soberano serviço de demolição das paredes
do prédio. da Assembléia Legis.,Pontífice caber indagar se os
lativa do Estado ocorreu um ocasionando gravíssimos feri_

seus ouvintes já tinham pensado ,

J;l0 que seria o mundo sem a luz
lamentável acidente com um

do Cristo. "O sentido tão am ,

operário que foi jogado ao chão
ficando sob os escombros soter.,

pIamente llifundido da Justiça, rado
ac�esce�tou o Santo Padre, da EI1;bora

.

afastadoverdadeira liberdade' da respon.,
sabilidade de que �st'á animada
a maioria dos povos e dos gover.,
nantes poderia airida existir nas

consciências? E que dizermos da
consciência de unidade" da famí ,
-Üa humana, 'em reconfortante
progresso nos espíritos e nas Eneontracse acamado, inspi.,
realizações éoncretas t Quem po., rando sérios cuidados, o nosso
de reunir um só espírito de' fra_ prezado amigo sr. João Comí., TOQUIO, 7 (D. P.)

--I'
mas conseguem localizar um

ternidade homens tão diferentes cholli, funcionário da Prefeitura. Modernos aparelhos eletrô- peixe a 300 ou- 600 ps de
pela raça, pela língua, pelos O enfêrmo, que é destacado nicos Vêm, revolucionando 9, prorundídade. O novo loca
costumes, tais como sois, vós to , <!esportista, tem recebido a ví., industria "Pesqueira do Ja- lizador de peixe utiliza on

dos que. me ouvis, e a q�em fa_ sita de grande número de amí., pão. Atualmente, 7.500 na- das ultrasônicas com fre

i lamos em seu nome e por sua gos em sua residência, onde se vios de pesca, ou' seja 20% da I quência de 200.000� possíbílí-
autoridade, a não ser o Cristo?". encontra. .

frota pesqueira do Japão. tando aos Pescadores a des-

I "AMAI ESSA LUZ!" I O ESTADO vísttando.,o for_ com tonelagem superior a 5 � cobrirem peixes na super
.

"Assim, caros fifhes e filhas mula votos d� pronto restabele., toneladas se acham equipd.-I ficie ou na. prorundídade
EDIÇAO DE HOJE: 12 Páginas _: Cr$ 2,00 � FLORIANOPOLJS, 8 DE ABRIL DE 1958 dá Roma, da Itália e do mundo, 'cimento. dos com aperelhos eletrôní- dos oceanos. Os poderes
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a profundid�de dos

mare:
dustria de pesca ero Japão.

Domingo últim9; 'pela< de, seus filpos e outros, num nicipio. Armados� os agres- átentado, o Capitão Avila Bulcão Viana para dar as-
� GUERRILHAS • �

11,50, após a realização de total de 12 pesso�sj agr�<!.�-! sores se atiraraIl1- à vitima, veio a esta Çapital, -para� sistência aos agressores, ha- R E'B E L,I A- O I N DON r S I Aum b-ingo, p'romovido- para ram brutalmente o Capltao apanhada de surpresa, e opde transportou sua �� vendo apresentado queixa
'

t
a con,st.ru�ão, �e. um c�po do Exército paulo Avila: <!a que so.freu vários ferimen- lia, visto como ainda :-peJI contra o Capitão Avila, nu-

.

.,.�." .. .

q.e voley, na vlzl,nha cldàd� Costa, Delegádo do R�cr\i" tos. tarde ,do mesmo dia, as ma tentativa de invérter as BUXIT TINGGI, 7 (D. P.) q11f' nao con�egtFram unp�-
- -da Palhoça, AitUndp .)\ndra-, tamento;Militar naquele mu- Logo depois do estúpldo ameaças continúavam COl'1·�' ocorrências. . É de estra- -- "A tomada da cidade de ,dir: ª' ·p.assagem' d0 rio por

'� "",�'-N.I"-iiY""''''•••w.",."",y.oo.wJ'.''''''''i/'V'ro'''�''''''�'''Y.�••'''''.;''''. �Y....:JY'N..w:�:' �·a.;s�!l. ,pessoa, Ía:l�nq,o:"l�e ,nliaJ:_-§e � pres�nça do. dr. I.ubukdjªtnbl pelos para- duas companhias pára-que-
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� v', delegado de pohma retIrara ,Sobre o fato'fe! 8:bElr-ro-In- govêrn_Q !"�belde' �ndonéo\!io. que ;nantem ':s_p;a�

.

n�utrfJ.li-
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,
"

'
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') os policiais do local e que a 'qu,érito pOliciaj.::rtlrfítar, que
-

Lubultdja�bi el!tá ,situa,. dade na 'guerrá eivií: que os

� H" � ,

dOO' 8- h
' 'R· d

.

. � referida autoridade policial,' está 'COrrendo péla" 1aO:'. -C.',R. (ta, a -110 quilômetros a, leste reb�ldes' recebénl. a maior

�
, o)e, la I c egara ao lO,segun o o progr�ma or-

'I
mais tarde, conftaternizara, M, Outras notas .que colher- da capital"do g()vêrno rebel,· parte de .seu abastecimento,

�. .

d Ar F doo
-

l'
-

-rl d A
com os agressores num dos mos a respeito -do grave fá- de, no. rio Indragiri. Estavn I principítlmente em ga-so1i-

;a ganlza O, O sr, fUlO ron IZl, e elto preSI �ente a r- café� locais. Tambêm acor- I

ta, serão divulgádas em nos- defendida por uma compa- na.
",

,

"" .

_', _ ,

'

,
reu a Palhoça o dr. Oswaldo t

sas 'próximas edições-. nhia "de sold9,dOS r�beldes (Cont. na última página)
� �entina. O aVia0 que irara.o ilustr� VIsItante de�era descer,

.

'
,

,. .

� O a�bie�e exige réspei�
,

Bra,sl'l,,'" ",,�a,,I',S, '�", 'O,'S-�
,

,'�Ol':,�·"t'�o··,'re"S fi;;:� ���� nã�u:��a:s ��ma c�!ê ; ��.�SS�l�\ Ap��:�ç:�t:::t;::d::�� -��e���ô�'�:�eeI�ro:S���: PI�;��= �i:::,e ��i�it��:;ã; ���;:C�a�i::�:
yelo provar que ,a cOisa nao res, na �questão do bafé tem rai_ dial, sendo resolvidQ por êsses tltram_se< da 'mesma maneira. O
vai com --tanta facili4ade cofuo zes prQfundas e pode ter' conse_ países com o Brasil à frente problema era de esClarecimento.
antes. OoS últimos I

ácontecimeIÍ_ quências insJlsp�itadas. Pode ser O Govêrno brasileiro, contu"do Tratava_se de um assunto com_
tos sôbre o prQblema demons_ um exemplo internacionaf pará iniciou a política· de defesa de plexo e muita confusão o baixis_

Recentes declarações
-

do faz com que 'a melhor pro- E aqui cabe .. aquela frase- tram que os baixis!as estão per_ -o caso da relação dos preç�s das preços com discrição: PrQcurou mo pQdia lançar sôbre êle. 'A

diretor do Dep!!Xtamento �a-I fissão de hoje do Brasil, a I do velho Eça de· Queiroz: ,_:_ dendo terreno e que o Brasil matérias_primas e dos produtos o apôio de outros países e teve medida em que as coisas foram
clonaI da Produção Vegetal especullg;ão_ no interniedia- "Os brasileiros são muito vai conquistar uma vitória deci_ industriais. Existeni teorias sô_ êxito. Mas provàvelmente não' sendo esélarecidas geneTaliza_
dão conta de um "déficit" rismo, continui absorvendo bons; só têm um defeito _ siva para. a sua economia, Q seu bre· o assunto. O exemplQ dos pretendeu i; além da defesa de ram_�e, as adesões à política
de 800 agrônomos, ,no pais, elementos que estariam, em l'ií.o todos doutores ... " desenvolVImento, o seu flüuro produtores de café da América preços justos para o café. O cafeeira.

para as I atuais atividades outras carreiras úteis à co- como grande nação. Latiria pode ser imitado, Não ,é problema, entretanto, estava vi,_ O Govêrno está portanto, for_
rurais. letividade.

-

,t",��, (DO_D_,�ál'iO da Noite) Não há exagero nisso. Nem só ven_der café e fazer divisas. VO, OS inte�'êsses contrariados te pa�'� prosseguir na sua luta'

no�o:�S!�mO��l��i� o:o�g��: A relatório
*

do Escritório D'E UR 0-'--B-·
....

, 101 ,0-.'1
��.li:I�=i::n:asn� �::��;:�Idi��Oli::� d�seso� ��deq��d�:l:!S�sMeã::; �!�:,

ten,'nários, em número. mui-

'I
T é c n i c o de Agricultura t--'.

, �<I tamente cont'ra uma odentação o Govêrno está ·estrategicamen_
tíssimo mais reduzido no (ETA) 'sôbre as escolas de correta sob qualquer pQnto de te bem' enlocado, pois para che_

�r�;:s���i::::�sodU:S::: I'��:n���1!t:cod;o:e����a� I tISIT,A OPORTUNA - SAUDADES DOS DIREiORES DO GRUPO, I:::' ::�!�e�r:i:�o s�����;::::�::' �:�iat��:�::c::���;:.::::���
, fissões, nos dias que corr�m, de elogios que é, apontando

"ARAUJO FI G
"

o debate e os pontos Qbscuros der eUI grande escala para o ex_

,quando a regulamentação a os altos e baixos � fixa um UEIR'EDO PRI\UE;SSAS E SUGE'STO-ES
foram, pouco' a pouco, esclare_ terior, a preços razoáveis pen_

respeito nem respeitada é, a aspecto curioso: dentre 294 "

- _\IrIl,
.

cendo_se. sa_se em medidas de ampliação
Dêsse esclarecimento resultou do co

.

t t' d
Par de estarem há três·'anos escolas superiores .existentes DI,'ubl'CI' _. (P.C.) _ O f'

nsumo In erno, a raves e
para o tm: Os muros cai-I lotou nessa casa I o fortalecin en't d '-. f' t d 'f'

.

os quadros federais fecbad,os no país, há apenas 8 de� ve- n'. Rubens Nazareno este- d

I
esco ar. ,

,I Q a poslçao o 1_ co as e sacrl lCIO como anun_
, OS, 'O prédio em 'situação Sairl'a de laA' com a vel,ocI' _' cial. Em "rimeiro lugar esta' a C'I'OU na TV um 'lido, r d I

à entrada de novos profis- terinária e 12 de agronomia. Vn em visita a este muniCl- d b I él
� ... e a avoura

,

'I
.. e a an( ouo., o, ·ube Agr!- dad� de um esputinique. E própria firmeza do' Govêrno em Também pode_se chegar até �

sionais, que, entr�tanto, Por outro lado; a maior ,pio. Não vei,o em missão c?la tran�folmado em d�po_ P?dla com�çar pela própria defesa de seus pon�os de vista mercado externo não consumi_
quando admiti�os passaI? � o.c<;>rrê':lcia de alunos' se ve- eleitOl:eira. Ve!o.inspecionar sIto de hxo, o matagal to,. dIretora, sem o necessário e de sua atitude No exterior dor tradicional com o

percebe.r atrave: :e reCIbos nflcf Just!j.mente nasfutr�sl'
o En�lno. E V1U como o an ... mand,o conta, aos poucos, de preparo técnico para, as parece que comp�eenderalll isso. prQcesso. Existe, tlldavia, :�o�:

.

de serVIços pres a oE!, ,e aJ?�.:" esco.as, a começar pe as e te.s m.odelar G!UP,o Araujo tudo;, funções.
' Ao mesmo tempQ, a campanha ,sibilidade ainda 'não prdvapa dos

nas Cr$ 1.0.500,00 mensaIS, -direIto. FIgueIredo esta em marcha Ha tempos passados, essa
-

. baixista, já desmascarada ficou mercados d.o Leste Eur.opeu. Tu_
,

•• visita encheria os olhos do _Mas, que valha .a mspe- im'popular. Ao lado disso o mer_ do isso pode acont
.

Ar' .,

:-··P··;r·t·l"dO'O·,··c
..

l:a··(··,·.,,·U··ei.o··
..

c··r·"a'·t·I:"C�U'·····Ii ��:�;�1�â;��:��{� �11i�}r.��{:lp�:ª1:5� ��;�1��:���:�����::��� g;:a{f;:I�e�'I.:r�a�.�}Di�a�q�u�]��p':a:r:a��a�::,7f�r;e�n;�t:e�.'• U U d zin-do. Clube, Agricola com
.da,de do -ensino ali minis,· i

mesmo modo o comércio· expor_
• belis'Simos canteiros de va-

h'ado - o futllro lhe da,rá tadQr, em sua grande maiori:l\. Ninguém se iluda.

i ( O
- I 'riadas ver·duras, Ensino coritas e ... remorsos. Homens de grande l'esponsabi_ (Do Diári-o Carioca)

·1���=I·I�'�i,·�W�·�·�l,-:' 40 PartIdo deste mUOlClpIO para reurur-se na sede, a"Praça Pe- • nome -inesqueclvel de ;Vidal �a algumas semanas, o sr. úlltmo de Carvalho criticou violentamente ,a ,"I reI'ra e OII'v"":ra n 012 'a's' 20 ,hora·s do dI'a 11 do co"""r"r:en'te· ,a'fi'm' I" Ram�s, o refo.rmado.r daTn�-I, .. AI,a
Moça do PSD, chamando �eu,

s �tegrantes de _comunizantes ou comuniza-
�

-
_

gos e de defensores de 'um nac,lOnallsmo russo e nao brasileiro. ',,...", " , .

, ,'< '. truçao. EloglOU dOlS ou tres P f 'd
: de organizar, eleger e empossar o novo Diretóri� Municipal. I g�Up�S, nos ,quais .ainda há zero-se ria�f���is�a�. ealogia marxista, mas sem ç_oragem par,a confessá-io, di-
•

N f d '4 O b' , ..] ...;..-
-

, '

,

" dlreçao e ha Ensmo. Pro- , Dia d' L
.

(' I:, a orma o artIgo , com Ul$!Ul �m, o �tIgo 49 dos

I
méteu m�dar reC"ónstr�ir. ,...

s epOlS, o sr. 'Ul? �ar os Prestes elogiou a Ala Môça, chamando-a de 0,• E t tut tid'
., ,-

C
�

'. - . d' V· muro,s, hmpar o predlO t
v�nguarda d? PSD, O sr. ÚltImo de _Carvalho ficou: satisfeito con!' a confirma-

.• S a ,OS par ano,s, com,p,o,em,h a onvençao os srs, ereado- -conservá-lo.' E apelou até çao do que dIssera. .

: I t I P t d f I d t I f d Agora, alg�ns elemel!-tos �a, Ala Môç3: enco�traram.,se com o sr. Carlos ,...,�,

• res e elos pe o ar I o e leIS a1sua egen a, res representantes I' Pf!lra .

os a unos; azen o-os

0, Prestes" para, s.egundo ,s� d�, sohcItar o apolO dos comunl'st',as para, a candI'da'.-• d d D'
,.

'D' t 't I h .
"

..

l lsca,�s.e zeladores,. do edll- tu d UI G
-

--

• e, ca a, IretorlO IS rI a , s,e ,os, o,uvevo,rgamzado,s, e, no. ml-' I candar�o.,.-, por s.m.aI' um
o

r?-? sr. Isse� mmaraes ao ,govêrno de São Paulo. E esta. semana, numa o
•

(5 ) I dos mal b I d entr�:VIsta concedIda a uma revista semanal,. o iíder comunista Carlos p' t· J.::, OlmO, cmque�t.á, � corre 19I�narlos eleItores'no Município

1I"gOVê,rnoSN.e��l�'R!��S�S
no. elogIOU, textual�nen�e o sr. José Maria AI).{mim, tido e havido no conse�so r:!r�l

FlorIanopohs, 5 de abrIl de 1958 Muito bem. Que se cum-,� como hder e maneJador da Ala Môca do PSD
. o

Ad b ' pram as promessas secreta- I
.A, Ala �Ôçll: do PSD, como é 'do conheclmimto geral é integrada elos ,, .: ' er aI Ramos da SIlva riais. Pena, enttietanto, que

srs. JoSé Mana.Alkmim. (hder), Vieira de Melo, Pacheco e éhaves (líder c!reei- ,...

• Delegado Coordenador o. dr. �ubens �azareno não

t� ��i!�ssrá�::�s�a Camara), Renato Archer, Leoberto Leal, Cid Carva.Ího e I• -'
,

• VIstOriaSse o mvel das pro- " .

...........................................................�.)••�I feswns que ap�itic�g�n ��
(Do Corrmo daMa�h4"de dom�goilltimo). .

(1....()....O._.()....o....().... ()....()....()....()�()�()....()._ ,....()....o.

. CIDADE DO VATICANO, 7

(UP) - "Que obra melhor e

mais útil pode ser feita atual;
mente por tôda a cristandade,
do que prornoverc.se com tôda!j,
as fôrças a solidez e o restabe.,
lecimento da justa paz';? Assim
se exprimiu o Papa na mensa.,

gern difundida pelo rádio e que

dirigiu, domingo de Pãscoa, aos

fiéis falando da Loggia de São
Pedro perante uma assistência
de vá�ias centenas de milhares
de pessoas".

,

"Os homens e os povos, as na.,
,

ções e os Estados, os institutos

e os grupos _ prossegu,iu o Pa.,

pa - são convidados pelo Rei da
Paz a perseverar com confiança
nessa obra de glória divina, di.,

f'icí l e urgente".
'

"'A essa
/
obra, disse ainda o

Papa deverá ser consagrada tô_
da a 'imponente reserva da inte.,

ligência, da prudência e, se ne.,

cessário, de sólida firmeza, de

que dispõe o mundo cristão,
nisso ajudado por todos os que
amem 'lealmente a paz, a aince'ri.,
dade na v-ontade de paz, a pron.,
ta aceitação de tôdas as renún":

.cias que ísso exige, a honestída., entre as classes e Q!\. povos; se

de na discussão dêsses proble., as guerras e as revoltas se su

mas, que deveria 'naturalmente cedem de um a outro meridiano;
discutir as sombras da descon., se se cometem tantos crimes; se

fiança, mas se, isso não viesse a são oprimi,dos os fracos;' se são
ocorrer - que Deus queira - aprisionados QS inocentes; se as

saberiam os finalmente a quem leis não são suficientes; se os

atribuir a responsabflidade pelo' c�niinhos da paz são difíceis, se,
atual desacôrdo. Permanecei por numa palavra, êste vale em que
tanto na luz da Paz, neste mun., ainda estamos mergulhados é
do m�rgulhado nas trevas e Deus sulcado por rios de lágrimas,
estará convosco em todos os, apesar das atuais maravilhas do
acontecimentos" homem moderno clentista e civi.,

"A LUZ DA VIDA" lizadõ - significa isso que .al.,

Evocando as palavras .de Crís., guma coisa foi subtraída à. luz
to, que 'disse: "Eu sou a Luz de Deus, que fecunda e que es.,

do Mundo"; aquêle que Me se., 'clarece",
guir .não caminhará nas trevas Em seguida, indagando onde
mas terá a Luz da'Vida", dese� podiam os' homens encontrar a

jara Pio XII anteriormente que luz vivificante do Cristo, disse
todos os homens se inspirem. aos seus ouvintes que bem sa.,

nesse apêlo e que se ahrissem biam que é na Igreja, fundada

�s seus corações à luz divina, a' pelo Redentor, e' que é a depo.,
serenidade e a esperança v<olta-l sitária dessa luz ao mesmo tem.,
riam a êste vale de lágrimas. po realidade visivel e eterna,
"Ao contrário, disse o Papa, humana e divina, temporal e so.,

se as tragédias internas domí., I brenatural.
'

, "

nam os espíritos; se o, cetlctsmo I
INTREPIDEZ ANTE OS

e fi vácuo tornam áridos os co., INIMIGOS

rações; se a mentira se torna "Lançai portanto os' vossos
arma de' luta;, se o ódio explode ol�ares p�ra ela, .exclamou Q Pa.,

do em italiano pelo Rádio, o

Papa, como faz nas audiências

gerais, dizlgíu .palavras de boas
vindas aos peregrinos est.ran.,
geíros primeiramente, em fran.,

cês, e depois em inglês, 'alemão,
espanhol, português e� pela p ri.,

meira vêz em holandêz
Mais de duzentas mÚ pessoas,

reunidas-na' Praça de São Pedro,
aclamaram o Sânto Padre, o

qual, revestido da "mozeta"
branca que somente usa na se.,

mana da Páscoa, terminou dan.,
do a bênção "urbi et orbí" à

qual adícíonu . indu lgíência pie_
nária, a ser ganha mesmo jielos

ouvintes do' rádio e pelos teles.,
pectadores.

AUDITORIO ATENTO

Quando o Papa falou dos "fi_
lhos das trevas", fazendo assim,
provàvelmente alusão aos auto.,
res de livros, panfletos e artigos
que nos últimos meses atacaram
a Igreja, a multidão se manifes.,
tou particularmente atenta,"
A passagem do discurso do

Santo Padre em que falou do
,restabelecint�rito da paz,' foi
igualmente muito notada, pois
provàvelmente se referiam aos

encontros ínternaciçnals deciai.,."
vos para a paz.

mentos.
A vítima, deitando sangue pe.,

la bôca 'e com a face quebrada,
apresentando ·ainda outras esco.,

riaqões foi ccuduzlda em estado
de coma para o Hospital de Ca.,
ridade onde se encontrava em

estado que, até a hora em

que registra'l'amos êste desastre.

Além 'disso, grandes pedras
foram projetadas no meio da

rua chegando algumas até Q

paaseio de casas l'e�idenciais na

frente do prédio que está sendo
derrubado.

da parede
que estava sendo puchada a

cordas, fQi o infeliz atingido por
uma coluna que o derrubou, ---------------------------, '------------------�---

APARELHO PA'RA LOCALIZAR
C.A R DUM EIS

Sr João Comicholli

DIRETOR: �RUBENS DE A,IUWDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS _ F. �, AQUINO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F I· M
ÁLVARO WANDELLI FILHO

Sei que um dia irei, , .

Úm: dia; ela! passará lá 'em casa

E será en'tão o fim ... '

O fim de tôdas as alegrias,
O fim de tôdas as tristezas,

.

O fim de tôdas as paixões.

Será o fim, de tudo!
O fim definitivo ...

A cortina do palco cairá
E o espetáculo estará findo ...

Restarão apenas alguns comentários frios,
Alguma crítica impiedosa, inofensiva

Florianópolis, Têrça F�.a, 8 de Abril de 1958

, 'es tabelecimentos classlríca,

dos no grupo de estamparia,
latoaria e funilaria atingi
ra 2.203 milhões de cru-

A indústria brasileira. de 515 operários, 36 milhões
I
z ireos. Quanto à produção

estampar ia latoaria e fu- de cruzeiros. A produção L gadcha, proveniente de 49

nilaria destaca-se no setor fluminense em 1955, só .dos
I
estabelecimentos era da

da ,produção metalúrgica � 8 estabelecimentos compu- í ordem de 624 �ilhões' de
. I I'

como uma das que mais se tados pelo Registro Indus- cruzeiros. Note-se que nes-

têm' desenvolvido no país. ! trial, já se elevava a 1U,Q
I
sas cifras nã-o estão incluí

De 1920 até 1950 o número milhões de cruzeiros. I dos os pequenos estabeleci

de estabelecimentos em ati- Ainda de acôrdo com os
I
mentes, qUe ocupam menos

vida de aumentou ele 109 a dados do Registro Indus- de 5 pessoas, os quais são

140, o contingente ,de ope- tria.l referentes a 1955, a relativamente numerosos em

otários ocupados elevou-se "produção paulista de 141 quase todos os Estados.

I e 3.419 a 17.352 e o. valor

da produção cresceu de 22,4
milhões a 1.1>61, milhões de

de Na-

,,,-�;! I cruzeiros, segundo se pode
3e1' dos elementos colh�dos

São as seguintes as ül- nr, 1474, de 1951 e da Lei

quais contrfbuiram com :. blicas solicitando seja pror
L,388 milhões de, cruzeiros I Máquinas de Fabricar

I rogado, até 30 de junho. de
ou 89% do valor total da

I
Prêços - A firma Sanken

1958, a autorização para o

rroducão no ano de 1949. Co. Ltda. - 9-1 Chome-T'a , .=:: t d
.

i· � I . .aprovertamen o e navlOs
'_'_ sra, Ver ô n i c a Back Além dessas Unidades, ou-:- kara -:- Chuo Ku, Toquio,

I
t' b t

'

, I es rangeiros na ca o agem,
Pontes tras três também apresen- Japão - quer entrar em en ,

b d diI . o serva as' as mesmas IS-
- sra. Ruth. Franzoni Klug tavam 'resultados de certo tendimentos com importa- . -

ter i t b
'

'I I posiçoes
an errormen e <11-

- menina Eloiza Maye I modo consideráveis: Per-
I
dores brasileiros sôbra a .

I ôb "t,,'
-, xa.aa s so re o assun o.

- sra. Beatriz Sucupira nambuco, com 21 estabele- colocação das máquinas em
E

. - p' t., .

..'.. I xposrçao errnanen e em
- sra. Olindina Elpo Li"' cimentos, 83'6

.

operários e

t
epígrafe. M'" EE UU A I'

-

' _,_ Ian11 - . .
- n-

nhares, 59 milhões de cruzeiros de Imposto de Renda - o
-ternat.ional Trade Exibits,

produção; Minas Gerais, Diretor de Impôsto de Ren-
,_____ I Inc. 14400, Biscayne Boule-

I,com 28 estabelecimentos, ,da, através de Serviço nr,
vard. Miami (Florida) _

'031 operários e 54 milhões
I

4, de 30.1.58, esclareceu que d'
. ',. I -. vem e maugurar uma ex-

de cruzell'OS ;<e RIO de Ja- 'os recibos de pagamento I'" . -

a te d
'

I
' r ; •

I' 4" p08.IçaO perm nen e pro-
neiro,' 16 estkbelecimentos, adicional restituivel da Lei d t' d t

'

e
.

�--""'l"--------'-
.

I u os e ou ros pais s, VI�
,

'

.sando promoção de vendas

,- TRISTEZAS À BEIRA M4R - Ele estava ali, de
hruçado no: paredão -ameaçando ruir a qualquer hora.

Sem "medír o perigo, alheio a tudo, absorto em pen
samentos tristes como querendo decifrar um enigma ou

resolver problema íntimo, para o qual a so.'lúção, 'se maiS"

trava muito dificil
�

e séria. ",

,Aproximei-me cautelosariÍente.
. Luar. Via,gás mansas e cadenciadas, marulhavain,
"ês�eguiçando!-se com verdadeira 'indolência no ,cais
arrebentado.

À minha chegada, o homem resolveu abàndorra,r
:sua .posição de cismadlor impertubável e, tomou h.J,gar
e1]1 um dos bancos de pedras, não sem tomar primeiro
a de, limpar o banco <:heio de arêia e detrit:J\S..

Então, ,olhando-me perguntou.
'

- O sr. está lembrado do tempo em que êste lugar, p .A R I 1 { I P A, ( Ã O,
quando sob a direção do inesquecível amigo _David Sil-

'

t, 'A'
va, que era ma.is conhecído por David da An1:Jartica-, : BALTHAZAR VILLA VERDE e Exma EsposaA
pioirque, éra aqui, r,epresentan'te ativo e, delige-ate dos: AGRIP�.� DE CASTRO FARI� e Ex_ma. _Esposa
produtos daquela Companhia? Particlpam aos parentes e as" I?e:ssoas de suas, rela-

Lembra-se bem? _ < ções o contr�to de casamento:, dos seus filhos.

- Perfeitamente, respondi. EXPEDITO e LlVIA
V d- COmo isto então éra belo. Fpo�is. (Santo Anto.Jiio. R. G. do Sul) en e - se

Tudo asseiado. Mesinhas colocadas no- salão, d��
,

ft'&'O-10lELEGRAFISTAS -C-O·NTROLADO- I' V�nde-.se 1 sala de'j,ant�r"Bar", com suas toalhas bem alvas e tendl:::J ao centro, I ft:A
todos os dias, elegantes vasos com: flÔres. (

,

.
.' em perfeIto esta,d,o de con··

Na parte de cima, um cür'êto . em 'meia lua, onde 'RE'S DE 'V'0""0 E MET'EftAOl06ISTAS ,servação, trátar na rua DOlll

boas 'orquestI1as d!eliciavam Os freq,4entadores, à noite, ' . .'UK, Jaime Câmara N. 4

reunindo aqui a sociedade de flórianópolis. No período de 1 Q a 20 de abril ,de 1958, estarão

O cuida!d-o, a limpêza, as tijoleiras em voltá do Bar abút'Js no DESTACAMENTO 'DE BASE AÉREA DE

lavadas diáriamente às primeiras hora's da manhã. FLORIANé,POLIS, as inscrições para os exames de ha-

Dava gosto ver a gente aqui, goza,r de um aip.biente ,bilitação à volun,tarios 'especi,ais radiotelegrafistas, con-

confortador, convidatiVlo e alegre: .

:trola;íores de vôo e meteorologista.

Ótima iluminação ,éra aquela., Até luzes com ,lâm- - São ü,;' seguintes 'as condições básicas para a inscri-

padas qe cores, tambem havia. -, '-;ãçr:
Nas noites quentes, tomavam-se gelad:os, sürvetes,

-, 1.

refrescos e tudo mais que se apetecia.
-

'

Depois, isto foi c&indo, caindo, caindo até que che'

gou a êste po.nto.
'

Veja, 10i sr. como. se encontra tudó. Ruinas, sôbre rui,
nas. F'errugem por toda la parte, bura<:os, amuradas que
se desfazem, a cobertura destelhando-se, as armações
de �erro desprendendo-se, comidas pelo óxido formado

pela umidade e falta absoluta de qualquer conservação.
É uma tristêza tudo isso não acha?
- 'Realmente, Uma tristêza.
Muito mais do que isto - uma vergonha:.

,

Parece
incrível que se assista numa praça pública bem no co'

ração ,da cidade, um crime desta natureza·
. O homem levantou-se.

- ,

Sem dizer mais nada; despediu-se COil. um gesto de

cabeça e lá se DOi.
.

Eu fiquei, pedindo a Deus que inspirasse o Govêr
no do EStado para que cumprindo o contrato feito, o

fizesse breve, para lavar da Capital aquele bonl"ão que
está sujandio o panorama de FlorianóploHs.

'

,Não é preciso que 'se diga que o diáloio se passava

.': .,�MIRf:..-MAR·f-<;'-.........,_...".,...

Mas qual será a últimacena?
,

Serei colhido rindo ou chorandoj
Cantando ou maldizendo?

Ninguém sabe... Ninguém pode responder.,
- Ludibriarei a terra esfomeada. "

Màs uma coisa eu sei �
Ela não se empanturrará com todo meu corpo!
Ah! não!
Eu a ludibriarei t
Doarei Os meus 'Olhos! ...

,1 �'
A N I V E R S A R lOS - sr. Germano Luiz Amo-

Falem Anos' Hoje

rim

de' Oliveirasr, Waldir

Santos
- sr. Victor Silveira de

Souza
- menino Léo Caldas

. ,

<JSVALDO MELO mentar o comércio com u

América Latina. �·p··"·····1·"········�4Jl··6V··��®�"'d$®8M.Gee,Intercâmbio Comercial - :: a co � 1 a�Pretende a firma Holborn li :
Trading _ Co. 213-9-China·: 'iL!\'fA R C/lRVilLHO I
Building, Hong Kong -, es- �••••••$t!'••�••••••$i.e�(\Hte$'ih,)8Sj��0®.QI�'il&ê�. @

dutos exportáveis para Hong ....

,
"

.,.

'

I A manhã de dommgo amcla era maIS f,resca e mal:;:;

Kong e mercados aSlatlcos, louçií, pelo contràste com o dia de sába,do, ventoso, opri
'acentuando desejar também I mido,' enti'emeado de um chuvisqueiro penetrante e abor-

colocaI: seus produtos, como' reeiclo. ' '

sejam: sapatos com sola de I Surg;a no dia seguinte, aquele dOl;1Íllgo cheio de
,

b h b t- , esplC'llClor, transformando a agua ,das balas em, massas
couro e orrac a o oes

'

.. D
..

'. .' iíquidas'lJgen'amente crespas, de um azul"�onhador. ' n

guarda-chuvas, brInquedos, encantadora p,racinha da praia de Fora fumei o ôni-

aparelhos de porcelana, ar- bus para a cida'de.

tigog de cana da India, apa- A conducão com criancas de roupa nova, vestidos

relhos sanitários, etc. armlldos, 'pel�s frescas pal:'ecia um gig!lfl1te �migo dh

garot::da, folgazão, que ficava satisfeito de ver a crian

çad8, encarapitada em 'Suas pernas, braços, ombro�, dan
do I i' l'gas passadas pelas ruas ...

�o cent'ro a Felipe Schmidt·é o ,desaguadouro co-

1nur:l dos bairros, da cidade, ficando suas calçadas cheias

de lima multidão em trajes esportivos, falando em bo,·

lo esportivo, em matinada, em namoros, encontros, pas

seios para a tar-rle, com uma expressão tão feliz, tão des

preocupada que parece qu.e não existe Suez, não existe

genl,� pr01üa para brigar com armas modernas, bombi

nhas atôrpicas e qUe o mun:'o é um ótimo domiJjgo com 1

gOS�GSO piqueniqu,e marca,do para depois do almôço,'
Passada pór Arnold.o Proh- lá pl'a Lagôa da Conceicão ...

mann" a Edeloí Souza em IJava a impl'essão' de uma população imunizada

data de 30'1-58, em Carló-
' contra as doenlIas os crimes, as revoluções e cO,ntra R

rio de Odilon Bartolomeu
J
tens?',o intei-nacion\l. O munno ,aqui da i�h� parecia

. . . o me�"lo isolado de desgraças, e mesmo ,o VIajante que
Vielra, no lIvro n, 5, �olha atravessasse a Ponte Hel'cílio Luz com probl,emas e com.
n·o 174, aut,orizando a v,en- idéil)"f; assassinas, uma fôrça o impeliria de volta ...

dà de, um, veículo a motor,
I

(1ue coisa extraordinária êsse ambie'nte matinal de

marca :Ford Vedete,'
-

tipo Ul� sol f��did� em mil rai.os, .esbqracando ,o �heio de-

1957 motor, n.o 50-45-48
balxo::a fIg�elra .com lllI�lllos_lí!ades� agrad�vels: velho-

, , tes lendo os JornaIs de hOJe prontos ontem a noIte, com
côr preta, quatro portas, �randes notícias de aniver-sários;' de casamentos, d(.,

certificado, de propriedade' nascimentos, com farta notícia social, falando em toa

n.o 5749. Esta procuração letes, em sorrisos, em graças e bons' padrãos ...

�
.

d d t ' .:i", 7- , Aquilo tudo me entusiasmou,- me acriançou, me
01 revoga a em a a Ue .•

b "d t b Ih d' t«tUCHI10U O JUIZO a orreCI o por um ra a o lU ur-

4-58, tOlI'nando-se sem efeito. 1"0. .. Não fiquei com vonta-de de fazer alguma coisa.

Fpo>lis., 7-4-58. I Comecei então, a ba!el' papo, alongar conversa mo,]e; e

I como não havia mais parceiros, fui tomar um cafezinho

---A-L"U-G-A-_·S-E---'· �10el���ôc:-s��:�!ç��n�:����'SE::l::::id�:, s�����: ceu�:���
·.ragarosamente até o Miramar, E contra o muro fiquei

A iuga-se A pa:rtamento 0lhan1do para as águas imperturbáveis da baía e fiquei

F I·
a cismar se estaríamos na vésperg de um acontecimen-

ver e tratar a Rua e Ipe t· b I
' .

t
'

,
o num, ou eS'sa agunça gera so eXlS e mesmo e nes-

Schmi'tlt N. 162
.
ses jornais ch-eios de mentiras di�riis...

. ,

nr. 2973, de 1956, podem ser

aceitos como depositos pa

ra recursos.

Aproveitamento

através dos últimos recen

searnentos do IBGE.

mas notícias. ,:de .interêsse

dos srs. comerciantes:

Agentes de. compras na

Alemanha Ocidental -,'0-
Localiza-se em São Paulo,

Distrito Federal e Rio Gran;
ferece seus serviços nessa vias' Estrangeiros na Gabo

:e do Sul a parte mais im-
qualidade o sr. 'I'heodor tagem - O Presidente da

portante dêsse grupo in
Frisch, Kronprínzenstrasse, República aprovou exposi

dustrial, concentrando-se
12, Hamburg _ Hochkamp, ção de motivos do Ministe

rli 341 estabelecimentos, os
Alemanha. rio da Viação e Obras PÚ-

tabelecer relações 'com f!r- ;
mas brasileiras capazes de,
lhe fazerem ofertas de pro-

ATLAS COPCO.BRASILEIRA S. A.

, J,. """ ; F!J:.I��,,'�p'RTo �;EG'�E
, '"A�': ,�ÀoESíbÊ��.:$.s.'ÁNt(LINf-;ROQáfi;:VE(T '629

• �� �!.;""".� .,.;.�, _... .;;, "'�� � ">t:�' -.... ".

no mercado americano. 03

visitantes -ter�o fac ilidade
I

'

de contátos a fim de incre-

BROCAS PARA' PERFURAÇÃO I
.

DE ROCHA EM: I
.

I
I
I

PEDREIRAS I
, I

MINERAÇÕES I
I

OBRAS PÚ8LICAS_ I
I
I

Ser reservista de la. ou 2a.

Forç'as Armadas.
2. Ter nó máximo 28 anos de

PROCURAÇÃO

cate�Ol'ia de uma das

idade na ocasião da

incorporaçã0.
3. Ter bôa conduta civil, conforme fôlha corrida

p2.ssada pela autoridade policial e comprovan_t�
de ter sido licenciado do serviço ativo no Bom

"

0

Comportamento.
4: Possuir licença da circunscrição ou capitania a

que estiver subol'dinado, quando' não for reser

vista da F.A.E.
5, Ser solteiro, ou viuvo sem filhos.
6. Possuir curso ginasial ou equivalente para os

canrlidatos a controladores de vôo ou meteorolo-

gistas.
7. O candidato no ato da inscrição deverá entregar

a Comissão ,de Inscrição uma fotografia -3x4 a

fim de ser anexada no cartão de inscrição..
INFORMAÇõES, INSCRIÇõES E FORMULARIÔS,

NO DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLORIA;'
NóPOLIS.

Nelson Asdrubal Carpes
,............_....M.!��jor Aviador - Comand'ante

'

UYISO-

TEAT·RO POLíTICO

(Cenário: Palácio do Govêrno de
Santa Catarina. Época: 'atual)

I ATO

Presidente do P.R.P. - Como é, companheiro' J'or-
,

- ge? Corno foi ,essa história com o _nos-

so Chefe Nacional?
Governador - Fiz, tudo para êle não desistir da

sua candidatura. Mas o P.T.B. vetou
fcrrrsalmente o nome do nosso .queri
do chefe! O Jango mê disse bem as

sim: - "Meu partido é um partido de

massas, logo um partido sem a mini- .

ma tendência para a direita, Não pos-
so levá-lo a votar em Plínio".

\
"'

II ATO

Presidente do P.T.E. - E a candidatura Plínio?

Governador - Essa o "papai" aqui conseguiu afas
-tá·b definitivamente. Espero que os trabalhis

tas recenheçarn meu esforço e não me comba

tam mais. O campo está livre para o Carlí-

nhos ... ,

1

III ATO

Presidente da U.D.N. - E as' candidaturas do Plí
nio e do Carlinhos?

Governador - Liquidadas definitivamente. Tirei

o Plínio, Ide campo e o Carlinhos não entra. A

U.D.N. precisa 'ter absoluta confiança em mim,
que eu farei o Irineu Senador ... de acôrdo com
o compromisso _d� 55. -Eu só tenho uma pala
vra ...

(Pano rápido e envergonhadíssimo) .

'�,ra(�
-.,..

...
"'

..

.

-_ ........�
...

"

\
.- .._---- -, � .. --- _ ..._�._ .. -e

FlAGRANTE
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,

Contra ofensl·Y a geral em' Sum"a'Ira' I rando-se o resultado desse SeguIÍgo informações pres- be-se que o Uruguai . destí-

_'
__

.

"

_
,

.' . ! pedido. Por outro lado, pros- ta-das gelo Esçritório de nará parte importante de

_ ,o rÍj.inistro rebelde da De- rifles e toram derrotados em
'seguem nas Celeb�s.do Norte Prop.:;tganda e E�pansãó Co- seus exc�dentes de trigo. pa-

, • fesa, �urhanudill Hacahap, combate travado .perto de ias rev�1tas esporádícas.con- mer.cIal ,�o Brasil no' Uru- ra vende-lo � .ao nosso país,

deu ordens para. a recaptu- Sasa.k, a 120 klms ao norte
tra as forças rebeldes. guai, o Banco de la Repu- tendo em vista reativar o

��NG�OK,.5 (U. P_.) _ O às' nações livres, no qual o ra de todos os terrttóríos de Padang, a 28 de março.
blica del Uruguay" autorí- 'intercâmbio brasileiro-uru-

n:uOlstro mt�rmo. do Exte- presidente da Coreia Meri- ocupados, recentemente pe- Noticiá a agencia, Antara V E N D E S E zou a importação de maté- guaío, que se vem mantendo

rI?r da TaIland1a, �uang dional preconísava uma in- los -'bandidos de Sucarno" que, no transcurso de ope-
.. rías-prímas e outros artigos estacionário há meses des-

VlStU�, declar_?u hoje que tervenção' na Indonésia a aerescenseu a emíssora, rações de 'limpeza_ .efetuadas Por motivo de mudanç'a: de primeira . categoria
.

de de o ano passado.
'

uma mt�rvençao de .troI;las favor �dos -rebeldes, 8alien- Fôrças revolucionárias a- .pelo exército central na
que os país tem necessidade

estr��ge1ras no. conflito �n- tou o ministro Tailandês: nuncíaram hoje o fim de parte indonésia da ilha de piano' PLEYEL; quarto de .urgente no total de 40 mi- Segu�do informações do

donésío colo�arla em per1go "Semelhante intervençãó se- uma revolta iniciada, há Tim.or, .passaram para" a .casal; quarto completo, c/ lhões de dólares; Departamento de Comercio

,

a P3:z mundial. O ministro ria contraria à Carta da seis dias por ex-soldados [a- parte
.

portuguesa da ilha, .

A autorízapão do referido Exterior da FIESP-CIESP,

,

. �ludI.a ao apelo recentemen- ONU". vaneses residentes na Suma- um ofícíal, dois sargentos e du.as camas, p/m?ças,_ la- estabeleoímento 'de crédito observa-se no mercado uru-

te feito por Synghman Rhee Singapura, 5 (U. P.) .: A t�"a. Um porta-voz . militar. onze -nomens de tropa filia-' queado; Uma copa; �!ll ar- c�ntral do Uruguai .da;ta

dO�
guaío acentuada carência de

_"-..--'.
_. rádio .rebelde de Padang de- declaro';l que 150. javaneses, dos 'ao movimento r�belde mário 'Cimo p/livros um

dia 10 de março ultimo e diversos produtos que rígu-

/ V e n d.e _ s e _

clarou hoje que o governo que .enugraram para
\
a Su- "permesta". Segundo ínror- '-

-

. , vem abrir novas oportuni- ram em nossa pauta de ex-

/
revolueíonárío havia orde- matra há 4 anos, estavam. mações chegadas a JaCarta, g1,.larda-roupa e duas ca- dades pará "os lnoustriais e ,!>ortações, o que vem ocasío-

UM TERRENO, COM nado uma contra-erensíva envolvidos na revoltá. Os esses desertores, teriam so- mas de solteiro. T t
exportadores brasileiros co- nando não poucas dífícul

geral em grande escala con-, revoltados estavam armados -licitado asilo politico às au-' .

ra ar na locarem produtos nacíonaís dades aos cçnsumídores U1m

ÁREA DE 18m2 ;FREN- tra as forças de Jakarta. I com revolveres, morteiros e' torídades portuguesas, ígno-, RVa Conselheiro Mafra n.o ..!lpl maior
.

escala naquêle guaíos, "A expórtlação' de" trí-,

TE ESTRADA GERAL,
------

mercado do Prata. go para o nosso país viJ.ja,'

E FUNDOS BOM ABRI-

OS" s' Ce sore
.

d "G
•

t'
,.,

d
'

re��:���:O ;�:tad�Ss es���� ���t ��:r����� a:r�es�;t
��S-.:::::..::::::. TI?� COM ".U. S···'" S.' '.' '.�O.··�,'" "" '." aOI'

.ao
'

'e'
nosso Escritório Comerci'al çôes às trocas entre os dois

_

_
_,.em Montevidéu, os .40 mi- países e criar ambiente ra-

CARLOS ROCHA EM
lhões de dólares destinados a vórável a um aumento íme-

BOM ABRIGO
importações poderão - .ser diato do intercâmbio.

______� ._'

utilizados da" seguinte ma-

G AI d
HAMBURGO _ A f'il-,

I
'.

k" 'los' jornais- "noticiaram �eira: A US�,;700.000 'para o Os meios industriais de

raca cança a d h'. .

'

' ,mtercamblO com a 'URSS; São Paulo, entretanto, são

, ,

magem, a: istória do "Ca:

oepeDIC I recentemen_te
-o caso de uma

I US� �4.300.000 para impor- de parecer que a renovação

AO PADRE JOÃO BA- pitão de Koepenick", essa jovem que conseguiu ser tações eEl moedas de convê- do acôrdo do trigo com' B

TISTA REUX, POR figura tragicómica' que tan ,

'. recebida por váriás unida-' �1l0; e, �S$ 15.0�0,00 para I Urug�ai deve prever a vín-

�' .- .

. I Importações em doiares con- . culação das compras daque-

UMA _ GRANDE GRA- to fez rir na Alemanha e
,

,..,
. I

' , (1�� inglesas sob o pret,exto versIvels:
.

.Il� �e.re�l pel:o. r::ercado .bra-

ÇA ALCANÇADA _-o
em toda a Europa, valeu ti) U

<,

f I'"
de ser filha de um general. I a.medIda.do.Governo ur�- I 8I1eI.ro a aquisiçao, pelo üru-

I
' m sargento a so e a prea

'... I guato
vem lI�dlCar que a si-

. guai, de artigos manuratu-

Eugênia Cândida Ribei- cinema atemão do
.

após-
,

Bem vestida, atraente ,e ide.- ,t�B:çao, c�mblàl naquele país . r�dos nac�onais. Tal I?�dida,

TO Neves.
' guerra um êxito interna:-'

- I cidida 'a jovem alemã'obte- vIzmh? e de �olde a favore,,_ dIzem, sen� uma especle de

(.( t 'felh d' G II'
. --

cer O mcremento das reIa- compensaçao pelo fato que A"

..- 'l..- --_-_-_..;.._-_-_donal. A figura principal, ensa I a. e um enera.
';e bomtas somas dec.laran- ções, comerciai� com outras o Brasil, 'por dIversas razões,

MADEIRAS PARA interpretada por H e i n z
' .

,

.

�l
do que seu pai, o general paçoes de�tro dos convênios comp�a o t�igo �ruguai.o a

CQNSTRUCÃO . Rühmann, foi o sapateI'I'o
da Grã-B)"etanha no ultr"- Gross tentou 'pôr-se a sai- ld' tA' d� comercIO atualment!= em preços superIOres aos do mer-

"

'"
J •

Sft ana_ as con as.
.

JO- VIgor. Quanto ao Brasil, sa- cado internacional.

IR M A OS BITENCOURT Voigt que, com uma fa,rda
mar. I '10 das tribulações do após. vem foi convidada' por vá-

' ,

----�--

(AIS BADAR6 ' rONE 190?'
I

ANTIGO' DEP6SITO DAMIANI de capitão, . comprada n'um O que ninguém põe eIP- guerra. O pano de fundo rios ofiCi�is·d alta patefi-' JI SI..I 'f'I-I'-, s.....__� -"
adeleiro, requisitou em Bel'- dúvida é que o "Capitão de .trá�ico dessa'

1
��oca er�m

I te e percon'eue à 'Alemanp_a
V

1.. lt I Koepenick" foi posto em
.

\e b di· '

d d P· h nn, nessa aura çapital .
.' rumas; scom 1'08-,. e�em- I

de �viã{) e de,. automóvel. O I I,

.

en a e In o da Alemanha e fulcro das cena pOI\várii:ls vezes e,_fi- prego e �ome. Gr.oss encon-
.. seu comportamento -: exe.m- ! AtacaJodo o orruafSIIlO f

nalmeu' te fI'1 dA' t
-

I
_' f' I

.
I EM SIFlLí� OU RE'Uu .•• \

tradições' militares prus
., ma o com eJi:I- rOl1 �lma so uçao: a aroa .-,:plar, o si:lll . c,onhecimento

�-

�

tE' d
.

"C
- I'·

TISMO DA MESMA 01\1·'

sianas, uma companhia pa-
o. am a maIS: o, ap�- america�a que lhe prome- perfeito da língua ingle!;l)l, GEMT ,'-.

l'a éom ela ocupar a' câma-
tão" fez, escola. Uma-COEi .. tia ilão s� can)a' e comida, '. granje�,!am-I.he simp-atia's I I. USE O·PUPULAR PREPA· ;-

ra municipal de um d(Js panhia produtora �lemã �as também: mui:as .a�e-l onCto qu�r que� �� aprese!�-
. �'. '.

.

RADO .

bairros da ci'dade, dsa,âere- prepara al\ora um filme llldades. De -um ,dia para o tasse. Resta .aguardar ago- I�!�� I -1 t3cendo em seguida com a
que se ppderia designar de outro Heinz. Gross, promo-' 1"a' qual-empresa '-cinemato- ...,�M' :_;� __d:

ceaix&. T.anto na Alemanha "Sargento de ;Koepenick'�, Se� dúvida será. um cau:xi� gráfica Se ,de�ide a contrct- t
'

como �no es-tl"aÍlgeirQ a pi,s- :Óest� vez haverá menos' g,{� liar. valioso' '. '�io re:á:lizadOl' tá-la para realizar o filme "
Aprovado ·pelo D. N. S. P., cemo_auxIliar Di) ';

" Iões, mas estes terão a val1-' ",'O'I'S "'nodeI"a' -'<demon'stl"i'T��O':', -
r tr��mento dH Sifilis e �eumatismo' da"me8Q1a' i

tória. veridica de Vuigt fui P !" <t.... das suas aventu,l'as.' t �rIgem.·
,I

cons�derada prova eviden; e tagem de serem america- mo "com chewing-güm, pala- 'i J
•

•
lnófensjvcl ao' organismo, àgradive.l como ll.;

A h· t'
.

'

.

, Herbert Glaser -'

da obediência cega ao, s Ll-
nos. J� ona de Reiuz VTas mal nUi'stigada-s e. cei-, �..

4l0f. '.... ... t,'" .h ,i. * .. 'dM .......

periores, " do prestígio d:t I
Gross, um jov.em berlinen-

. to: desleixo. no' seu comPflr-

- ---- �

farda é dàs insígnias,' mDS se, é menos simplória, m8.S tamento pode dar a ideia de "-

tD.I'nmém, da falt� de visão
'mais empolgante do que a "um autêntico '·'bo:y" amel'i-,

das vítimas da' disciplina do sapateiro transformado cano;
__

,em oficial do exército prll}!- veu-se a sí próprio a ofi-'
militar. O "Cap}tão de K-u€- .

SIano. cla!' do éxército, americano.
peniCk" serviu ainda de ar- G

I
. ,ross passara em 19415 Durante meses' seguidos ,\

,gumento contra o militaris- pel�a ,. . t: .

d
,

c l' vanas 111S anClas e ex-s,pld'ado alemão con�- '"

mo alemão, ridicularizando- cont" I d" d' _

.

lO e e .

e re-e uC,aça(J guill enganar os seus su·-

s.e o fu:ucionár.io zeloso e democrática que, caracteri-

'obecliente:,Esqueceu-se que zaram a fase de desmilita

.

noutros países se deram

casos semelhantes e que a

pretensa "be-ligerância'1' a
lemã sempre fica à' sombra

A grande novidáa'e dJ'\.
estatistica. das . nossas ex
portações no ano passado, e

par& a qua.l, parece, poucos
atentaram, foi o �salto dado

pel.ó pillh'o. que quarto ou

qumto colocado nos anos

anteriores, quanto ao valor
total em' cruzeiros,: ascen

â.�\!.,�rrL1915.7_J1,o, s.egLin.go 1u
g-aT� com uma 'quota d� .,

Cr$ --3,3 bilhões, ape·n.as pre
cedido 'pelo c�:fé, que -apú
'l�OU Cr$ 31 bilhões. Com is
to, as exportações de pinho
deixarám em terceiro lugar
as do açúcar, com Cr$ 3 bi
lhões! e em quarto as de ca_

cau, com pouco menos de
Cr$ 3 bilhões.
Na realidade, não houve

nenhum ti"abalho espeCial
em' favor do,aumento das
vendas desta madeira se

gundo informfou o si". Aris
tides Largura, presidente-do
Instituto Naciônal do Pi
nho, 'pois um dos principais

::-- propósitos dessa autarquia
é manter o corte da .arau
caria .dentro ,de moderadús
limites, a fim de evitar a

ba.ixa dos preços e compen
sar as devastações de ma

tas que ainda hoje são
feitas. no Sul pelos que pre
cisam de terras para fins
agrícolas -e isto até que. um

.

dos empreendimentos béli
adequada regime de rege
neração natural' e dê

-

reflo-
cos da Franç.a (Napoleão) e

��t��;���.possa ser posto

V E N ,D E _. S E (ONFEITA�IA P.LAIÀ - AGORA SERVI..
A exportação .

creSceu

��l�to to���le c:m�:::�ti��{ Duas c�acaras na Estra- ,çO _ çOMPLETO - OE (HÁ E LANC'HE:
'1956, atrapalhada com, di- da GerDI em Capoeiras sen- A C f'

'.

PI
.

.

ficuldades políticas. inter:" .,' .

,

on e1tru-Ia aza te.m la grata satIsfação de levar

nas. 'precis'ou reformar os
uefesa Alllmal em S. Jose. ao conhecimento' de ',seus distinÍJolS frequentái<Iores' que

· seus es�oques, importango- de frente por 416 de fun- a pa:rtir de hOj:e, às �3 horas, estará servi.pdo co�pletot
pos 769.416 m3 de pInho, elos. e a segunda com 13,20 se�·vIç(ll de CHA E �ANCHE. ' '.

mais ,C:o dôbro da quantid!'.:' .

d� adquirida 'em '1956, que do a,�"}meira. com 26 metros

fora ·de 302.480 m3, e leu metros fle frente com 300
pouco mais do que as 'com
pras de 1955, no montante' de fundos, ambas com resi-
de 680.125 W3.

'

·

De, qualquer modo, o fa
to é merecedor de realce
porque contribuiu para me

IhOl'ar nossa -receita de ili
visas: em 1957, (,) pinho
proporcioriou-nos 63,8 'mi
lhões de -dó-Iares, contra

-

33,3 milhões em 1956, ape
nàs superado, naturalmente,
pelo café, e também ,pelo

"

'periores e teve até mesmo o

p'razer de instruir_soldado.>'
rizaçãõ

.

da Alemanha, tare- americanos.

�a, à qual os aliados oc:-'� Cr fiImé em .prep!1plçã0
dentais se en trega,ram com deve ;rénffei: :a�guns 'cóbres fi·

autêntiéo ,fervor. Term.inu- Heinz, C:i:Óss como c'olabo'-
d ,,' _ "

I .., I ,:1-
a a sua depuraçao. rador do aufor do sc-ript.

CASA - Vende-se ou Troca�se'

• GELADEIRA?
�

• FOt3ÃO?
e TELEVISÃO?

,
- .'

e MAQUINA D� LAVAR?

. Dê O séu palpite... '

e V. o terá em cala I

ALUGA-SE

Um ""en"eno c,om deras' casas de Alvenaria em otim[,,'

loc,aliza,ção, serido' que a, da, frente ,pos�ui 4' grandes
quartos, s/visita, s/jantar, casinha banheiro completo
aquecedor central de- agua q,uente e telefone' a de trás
(' /3

.

quartos grandes, s/jnn tar,
.,.casinha e ,pan'he'íl'o.

Aceita-se' Automo;vel em troca.
Ver e tratár a Rua Souza França 2Q _ Antiga Ser-

vir"ão Studek, proxirvo do Campo da Liga;
/.

"

Visoramie: •
um 'daqueles quatro ... '�e será
um maravilhos� pres.ente para V.)'

P.reencha 5' .c;'upom �b�.jxo e depo
sIte-o na grande .caixa que V. viu
em, exposição no M a 9 a z i n �
HOEPCK-E ou remeta-o dirétamen-,

�e para a Rádio, Guarujá. Conr
esse cupom V. poderá ganhar o
revolucionário VISORAMIC que
será sorteado no dia 13, no pro
grama especia� a se,: transmitido
das 20 às 2'1 horas .pela 'referida

·cacau.
/'

déncias no terreno.' Tratar
com Luiz Moràis na I. R.--da

'71-A

E'LÉTRO -.. IÉCNICÀ 'INDÚSTRIA
E

. COMÉRCIO . S.-A�
,

Assembléia� Geral OrdiQária'
São convidados os senhores acio'uistas a· se reuni

�m em ASsembléia Geral Orldinária, às 16 horas do
dia 26 de Abril próximo, na séde sócial à rua Tenente

São convidados 'os, senhores' acionistas � -se reuni, Silveir� n. 24-28, 'fim de deltberarem, �ôb�e a seguirite,
rem em Assembléia Geral Extráordinária, às 17 horas ORDEM BO DIA '.' ,

do. dia 26 de abril próximo I na séde social, à rua Te' 1) _ Leitura; exame, discussão e deliberaçã6 sô-

nente Stlveira, n.o 24-28, a fim de tomarem conheci-· 'bre o relatóri'o· da Diretori'a, Balanço Geral e Conta de

mento do resultado da subscrição do aumento de capi- Luéros & Perda�, referent�s ao exerCíci,Ü' de 1957 e páre-.
· t'aI .social, votado na anterior alSsemJ:>léia geral extraor- cerdó Conselho ,Fiscal; • •

dinária de 21 de abril de, 1956 e demais ato� relaciona- I .?) _ Eleiçã.o dá-- Diretoria e dos novos membros

dos com "O referido aumento, e ainda com referência a do ConseLho Fiscal e. seus\suplentes;
'mudança do nome' desta firma, 3) _. Assuntos de interêsse dfl Sociedade.

For1anópolis, 28 de março de ,19.58. FlorianópolÍs, 28' de março· de 1958.

LEONEL T. PEREIRA _ Diretor Presidente Leonel T .. PereÍl"a ....;_ Diretúr Presidente
.

JUVENAL N. PEREIRA _ -., Diretor Gerente Juvenal N. -Pereira <""_ Diretor Gerente

JÚLIA CASCj\ES PEREIRA -;-
. Diret"'t'. Secretário Jídia Cascaes Pereir'a - Diretor Secretário·

,- 'r -
� ..... ..,.,..••._� .....

','"

A luga-se Apartamento
ver e tratar a Rua Felipe
Schmidt N. 162

ELÉTRO - TÉCNICA INDOSIRIA
f COMÉRCIO S. '4.

Assembléia Geral Extraordinária ----�f

I 'I11
,
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"O EST-ADO" o mau antigo Oi6:rio de Santá Catarina
---- - - ---- ------

Falos & Co�ent,ários

.

'1' ,

Rua Conselheiro Maf�a,. 47
./

.';,(

Genival RABELO, . Mas todo o nosso esfôrço ca mais bem servido. Mas,
Encontrei Oscar, Bloch esbarra na morosidade dos no caso de 'PN, revista que

a}moçando com Eliezer Bur, serviços do correio. I soe destina ao ocupadísaimo
lá, �a segunda semana d� Ontem, dia 12 de janeiro, homem de negocios, essa
janeiro último, ComoA es.ta . recehí o número de 26 de política não é conveniente.
acont�cendo com .freque1!cIa, t, dezembro de 1957, em casa. Dependemos 'de nosso servi
.1'eCe?I duas queixas SObl'� ,Chegava �tr�s�do �e 3 se-

'

ço de assinaturas, que ,re
G atr aso com que �N esta I manas, Coíncídía exatamén , ! presenta mais ue metade da
chegand� aos assinantes, te com a queixa -de Oscar! nossa distribuição. Em ou
Bloch fOI VeAemente. ,Bloch. Para quem, corno I tras palavras, dependemos
r: ,Faz três sem�nas que nós, c!.eseja obter ma,ior cir- do correio bjasileíro.

n89. I ecebo sua revI;;ta. Sou culação, numa corr-ida pa- No ano passado quando
obrigado a compra-Ia nas triótica para bater "Pin- estív em Pôrt� Alegre
ban.cas. E olhe que tomei ter's Ink" (PN tem 25.000 110SS�S 600 assinantes ali
assinatura por tres an.os;. . exemplares e "Pinter's residentes então, .não ha-

.

- Tome uma provldep- Ink", 35.000, segundo a'! viam recebido em fins de
era urgente. Eu também últimas / informações q4e janeiro a edição de 20 de
quero _VIver dentro dos -a- obtivemos), a morosidade dezembro. Procurei a agên
conteclI�entos/ . : .

do correio é uma tragédia. cia local do correio e ttve
Na

_

mmha última esta�a Sabota todo nosso esfôrço. a surpresa dolorosa '!le de
e� São Paulo. a reclamação Dificulta as renovações de parar I no "hall" do edifício.
fo� �e.ral . .9 te!efone do es-

, assinatura e representa uma as pílhaa empacotadas de
crttório nao para. _de cha- verdadeira barreira do tra- PN, não só referentes àque
mar, numa repetição enfa- balho dos nossos dedicados la edição, mas às duas edí
do?ha e, para o pobre do

f' esforçados agentes na oh- ções subsequentes." Recla
ed_Itor. desesperadora r -

tenção de novas, pois todo mei do diretor e fui ínf'or
Na? estou 'recebendo

_minha mundo já sabe que o exem- mado de que o mesmo acou

a�sIJlatura de ��. N�o VI o plar : da assinatura chega I tecia à "Seleções", cuja
numero. que ja est� .nas sempre com atraso. Há, 113- I edição de dezembro também
bancas. Nem 0_ penul.tImo, vistas, como "O Cruzeiro", I aguardava vez para ser dis-

. A resposta n.ao satisfaz, "Fon-Fon" e outras, que I trfbuídav--;
embora v.erdade�ra. . não se Interessam em ven- I - Que quer o 'Senhor? _

- A culpa
.

e- excluaiva- der assinaturas. O leitor d,esabafou-se o responsâ-,
mente do c�rreto. �emos U!,íl que compre nas bancas. Ff- vel pelo descalabro - Te-'
D.epar:tamento de Expedi- y ,

ção bem organizado' e ia-
1 'p'. A. R" 'T' I, ( 1·- P A ç A- O'

zemos tudo para atender
nossos assinantes com' es-

pectal deferência. A revis- Bento Selva e senhora tem 10 prazer de participar
ta lhes é sempre remetida aos parentes e pessôas de sua amizade, o nascimento de
com dois dias de antece- seu filho Benito Silva Junior, ocorr-ido a 4 do corrente,
dência da distribuição às na Maternidade dr. Carlos Corrêa.
bancas. Nosso fichário estâ

, _

permanentemente em dia.

V E N
---'--. '

As mudanças de enderêço \ D E S E'são providenciadas no mes- ,

-

mo 'dia da comunicação. Vende-se por motivo de viagem, uma sala ide jan-
Mant�mos n? Departamento tal' um quarto de casal. completo e dois guarda-roupas.
dIe Cdlrc,Eulaç��, _que cdontr::>e- um quarto de solteiro com duas camas, 'um berço, uma
a o e xpeorçao, na a m

-,
.

nos'. d�}2 .funcionários, sob e�taIite �ara hvro�, um.� prancha de desenho e' um fo-
a vigilância co�stante .dl> I

Jao a gas com dOIS bojões, tuido co,m pouco uso' e ·em

Jorge Bruce. Sao prof is- estado de novo - Tratar pelo .telefone 2846.
aionaij, competentes e dedí- - --'_,

-

o��;:�hr:a����:aJ��t�� (UR�O DE- .�RfPAR4'�O À:� EM Ss A.
. �������j��qU�� tÔ���g�':;:�' .: (Eleola-de' . qênlos das -Armas)'
de 'pN e tem consciência do: O '-, t d 'Mi' .

t d" 'O>f� . i
-

o'd-" /E': " r:: -',

quanto é- importànte, para
- rien a O' e ' ms �a, O' por .

reia s '0'.1 xércíto

a. efetiva' ciréulaç,�,!:> ,�a- re- -:- Abertura: .7.�e _a�nl de 1958, . \ .
,

vista, o' setor de -:a,ssmatu- - Localde funcioriamento: Colégio Catarsnensa - '

raso Além do mais. a as- - sala 1 ·C.
.

sinatura é paga .adiantada-
_ Inscrições: das 11,00 às 12,00 horas, . na Rua

mente,' representando, de I Brigadeiro Silva Paes.. n.? 3 (antiga Chácara '. docerto modo, um financia-
mento à nossa.emprêsa. Espanha).

�_A lUG_À - S E
UMA CASA NA AV.
MAURQ RAMOS ES

, QtHNAJCOM A-RUA
JOSE' BOITEUX.'
TRATAR NA MESMA'

----- -----_.- -, -- � ,,-----,��',---'--_........_.....--.......----

'. ,Sempre' preferidas � Sempre �•.s ,melhores -, Todos os
-',

,I �_

modelo�� disponíveis

\

o

,
,

�
E

,t,";�

oe

�

-

R. Conselheiro MaFra,
I. CENTRO.

60' •• Rua 24 de- Maio,.
ESTREITO •

1221 .

.,.-.'

.. _--_._'
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>�·-�sfilarão na Piscina, os belissimos I eCidos'''Carlos''Hoepcke SI AI" numa Campanha pró "Ala Jacinta Pereira Oliveira" - Está' sob
.

j
.. 1,� ,.responsabilidade doColunista Soçiallury·Machado este grande acontecimento� r � �

�:J"""t#li#ij��""'i§'Ii§#'-'---ê-_-t#l-r=-3-r=:rr#l[#l@êC§lt.ê!i=tF-JE@ê@@j$r@r#lêr=ir'3rãJr#lêlSletíiiÇtiiii§li#lr#JEâfªf.3t§1j#Jj#J@íêe@@r#Jr=t@i$g··
�!�=���I�:��� "'�ib�aR":aI

.

d·e "�'uel -tf,�qa- '_r�:�ha�r;��i;��ue�!�C��LIZADA NO.DIA 31 DE
I .' • i- '

. mann. Relator o Sr. Des,
MARÇO CORRENTE, FO-

.

.'
'.

__

I ,/ � IVO GUILHON, qecidindo' o
RAM JULGADOS OS SE- .' .. � ..

-

'I'rib I
GUINTES

CíNIO GALLOTTI, deci- LOTTI, decidindo a Cama- tado. Custas a final, .

\
Kepp, Relator o Sr. Des, Iator, Belisário Costa e

rr una, por unanimidade
. FEITOS' .

d t•

díndo a Câmara, unaníme- ra, unanimemente, conhecer i ADÃO BERNARDES, decr- Adão Bernardes. 'Designado e vo os, negar a ordem.

1) Apelação de desquí- mente,' converter -o ju:!ga- do recurso e negar-lhe-pr,)-, 5) Apelação d,e desquite díndo a Câmara, pOr unaní .. para lavrar o acórdão o Sr.'
te nO 1.334,. da Comarca mento em deligência, a vimento, para confirmar a! nO 1.348, da Comarca de

I
midade de votos, conhecer Des. Patrocínio GaIlotti. 4) Recurso de habeas-

de São Bento do Sul, em fim de que o Juízo de o�i- decisão agravada, re.ss�l-I Bom Retiro, e� que é. a�e-: d� recurso euegai-l.he pro- corpus nO 404, da Comarca

que é apelante o Dr. Juiz gem consulte o Serviço vado ao agravado o dIreIto' lant., o Dr. JUIZ de. Direita
I
vímento, para confirmar r.. 2) Habeas-corpus Fl'O. . . ..

de Caçador, em que é re-

. de, Direito e apelados atuarial do Ministério do de pleitear, em ação de' re-- e apelados Rodolfo Boell e sentença apelada. Custas 2.806, da Comarca de Tuba- corrente o Dr. Juiz de Di-

Affonso Moreira e sim. mércio, sôbre a classífíca- visão, a diferença de' que �/m. Relator ·0 Si. Des. PA- pelo apelante. rão, em que é impetrante o

Relator o Sr. Des. PA- Trab-alho, Indústria e Co- alude o parecer da Procu- TR-OCfNIO GALLOTTI, ·de..: Dr. Adhemar Ghisi e pa-

TROCíNIO�ALLOTTl, ção a ser dada à lesão radonia "Geral do 'Estado. cidindo a Câmara, unani- 8) Apelação cível nO .... ciente Constante Ulíano.

decidindo a Câmara, por apresentada pelo agrava- Custas, pela agravante. I memente, 'conhecer do re- 4.237 da Comarca de Con- 'Relator o Sr. Des. IVO GUI

unanimidade de votos, co- do, à base da .inform�çã.:) Vencido, em p�rte,. o S1:'. curso e negar-lhe' provi. córdía, em que é apelante LHON, decidindo o Tribu

nhecer do' recurso e, por prestada pelo perito n Des. Relator, que retificava mento, para confirmar 1. Francisco De Carli e ape- nal, por .maior'ía de votos,

marçrla 'de votos, dar-lhe fl's. 25 e da profissão e o cãtoalo.do quatüm da ín-
!
sentença apelada, mas, res- lado Reínoldo Schwanbach. negar-a ordem impetrada,

provimento, para anular o 'salário declarados pela denízação correspondente à l-salvando à desquitanda e à Relator o Sr. Des. VITOR vencidos os Srs. Des. Patro.,

..feito". fl.�_".� o despacho empregadora a fls. 28 e. lncapaeídade parcial e per-
I filha que ficara sob S1l'l I"IMA, decidindo ,a Câmara, cín io

' Gallottí e Alves Pe-

inicial, tínclusíve, Custas uma vez cumprida tal di- manente. 'I. gúarda o direito a pleitear unanimemente, conhecer do drosa,

pelos ap�lados. Vencido o 'ligência, determine o .refe-. . alimentos. Custas, pelos' a- recurso e negar-lhe provi- 5) Revisão criminal ....
Sr Des Patrocínio Gal rido Juízo' a volta dos 'autos

4) A I
. pelados. mento, para confirmar" a . 3 Habeas-eorpus n? nO 480, da Comarca de. '.'

.
-

pe ação de: desquite
.

lottí. Desig�:do para Ia . a esta Câmara, para os fins. nO 1.311, da Comarca de Rio
_,_o sentença apelada. Custas. 2.814, ·da Comarca, de P�- Joinvi1le, em que-é r�que-

vrar o acórdão, o Sr. Des, de direito. Custas, a final. mo Sul, em que é apelante 6) Ap-elação cível n? ..... pelo apelante. lhoça em que é impetran- rente Helrnuth Herbert Ro-

Adão Bernardes. Ó Dr. Juiz de 'Direito e ape- '14.258,
da C�marca de La- NA SESSÃO DO .1RIBU� te Roberto Hesckett Pedro- denheber. Relator � Sr.- Des.

__ 3) Agravo de petição lados José Neitezlke'� a/m. jes, em que é apelante João NAL PLENÓ, REALIZADA so e pacientes Manoel Pe- IVO GUILHON, decidindo

2) Agravo de petição lfo 146, da Comarca de In- Relator o Sr. Des. PATRO� Buatín e apelado Nícano c NO DIA. 26 DE MARtÇO dro Brates, Valdir dos San-

ri9 45, da comarca de Cri- daial, em que é a'gravante (UNIO GALLOTTI deci-,
Andrade. Relator o Sr. D€�. CORRENTE, FORAM JUL-

.oi.lima, em que é agravan- A ':M:e,ridiona,l Cia. de Se- ,!!lindo' a Câmara; p�r vota- �D�O BE�NA�'DES, ,deci: GADOS OS SEGUINTES

te' P 't tor C" AS' d Acíd t d T
- . �.". "".

l'
dindo a Câmara nor vota- FEITOS'e, 1'0' e ora la. ue egu- guros, _e.· Cl en es o ra- çao unanime,

. converter. G ..., ,
,

.

' •

ros Gerais e agravado Adr- balhc é agravado Horald! julgamento: 'em'deligê��ia ção unânime, con?ecer dos 1) Habe.as-corpus nO

""1.

lio �míl.io de Souza. R�'- �chroed�r. Eelator o Sr. 1
para os fins a' que aluile a

agravos no.�uro do proces- 2.813, da Comarca de Jara

lator o ·Sr. 'Des. PA�RO- Des..PATROCíNIO GAL-rProcuradoria Geral do Es'.
sO'e �a,a.pelaçãot e �egar- guá do Su'l, em que é impe-

I,)hes prOvlme�to, para con-I trante o Dr. Tycho
.

Brahe .'

." 1fIrjnar a_s_entença . apela·da. Fernandes Neto e paciente
Custas, pelo apelante. Milton Gonçalves. Relator o

I

--
.

sr. Des. MAUrULLO COlMo
't} Apelação cív�l nO .... BRA, 'üecidindo o Tribunal,

Diretor de _"O ESTADO"
NESTA APROVAÇÃO DE PROJETO',-

'J'éllho o prazer de comu-.
O Conselho Rodoviário Nacional, em reunião'Qe

.. ;.' 12-2-1958, aprovou ia: projéto elàbQrado pela Prefeitura

P-
"

B'
nic'nr a V. Excia. que, em Municiplall Ide Florianópolis para a- execução do Acesso

.� \ .• •
Assembléia Gyral realizad,;. da BR'59 à Ponte Hercílio Luz, objeto de Oonvênio as-

a lr,' do córrente, fOI eleih sinado. entr� aquiela MunicipaIldade 'E;! o D.N.E.R.

A V I S O ti' nova DiretoQa dêsta So., VIAGEM DE INSPEÇÃO -

\ '0i�dad'e que, !ficou assim O Chefe dOi Distrito viajou:para Ara:r:anguá em ins- .

Di O ..eu 'pafplt.... ' A direcão 'Municipal ._ do i •• , peçãQ: aos ser.viços sob jurisd�ão do 16.10, DRF,. em exe-

./
Partido Trabalhista Br.asi·

I
c,ol)iStItuwa: .' cuçã,ó no trêcho Araranguá - 'Mampituba, da BR-59.

� e V.'o.t� ...4 em caiai leiro, comunica aos Sub.,.. Prel1idente Jorn'á1ista CONCLUSÃO DE OBRAS D'E ART
���-- (confidencialmente: Visoramic , ' ,�i;'�óe%br�s�o��: o�eSs���;'I' M1t��tinho ?ailà'do y,unior. J�" �it�a,dlas e�.�l'êC�ps de�Ojd0vias !bj'urisdição dês

um duque.les quatro... e será
- h:a!lsferir a Con:venção Mu- 1.0 Vice -' Presidente - ���.D.iStr�to, 4.'��fao fl$ail' ü(}ncl;u�das ?'�. decorrer <.!lo

um 'maravilhoso prese.nte. para V.)
. lllclpal par� ? .dIa 13 do e,or -I>Prof. 'GeQrge- AgosHirho dit pr�,selllt,e eJ'erc},clO, o?ra� de artes espeClalS na extensao

rente con llUCIO as 9 horas'
. . .' de �A2.5,00 meetros lmeaa:es; sendo. 569,00 tmletl'OS na

p. com a mesma ordem do SIlva, 2.0 VICe -: PreSIdente BR-'59. ( ,

dIaS' ,t ,. d' P T B' 1:>''''''''':: Da. AdélÍa Cherern Amin, REGRESSO DE· ENGENHEIRO
eCI e aI la . o .. . . .

O v_ 1md� abril dé 1958 Seel'etário Geral - sr. Ro- . .c..ug. Wa. y Miranda BOyle, Assistente de Cons'
)úlJo ·Paulino da Silva' cU Heckel, 1.0 Secretário' _ tI'ução, regressou 40 Ri'o- de .Janeiro, onde iesteve tra-

y�reador tando, junto à Administração Central, de assuntos de
SecretarIO Geral Da. Agnese Faraco, 2.0 Se-'

i;n1.!erêsse deste Distrito.
( ...

,-

AGRADECIMENTO - "
,

O Chefe do 16.'0 DRF ;!='·�d��eçou 'ao CeI. Augusto!
Frlagoso, COinandant,e clo_'2.o Batalhão RódoViário, 'se
diado em Lajes neste Estado, 'Ü" seguinte ofício: !'Tem.'Os
a grata satisfação deo manid"estar a V. S. os nossos agra
decimentos pela magnifica colabO'.ração prestada por es
se batalhão por loca:sião' da acidentie ooorrido com u'a
tnoton�v:eladora' deste Distrito nas ime\diaçÕ'es de Curi
tibanos. AprON1eitamciS o ,ensêjo para reiteI1aJr-vos a ga-

- -

_J.'•
rantia do nosso apreço e real consideração. CJordialmen-

,
t .a$s,) Anthe'ro D'Almeida Ma,ttos Eng. Chefe do. 16.0
D. R. 'F.".

.

"1iIIíi__
' .�'I··.. i Vice . .:. DIretor da Casa 0(' PONTE, SÔBlJE O RIO CANO�S -

"""l�.�'-" ." Pego Jor�aleiro - Pe. Agos Em c,lata·�.d'e'1172-58 foi assinadó o eonirato c'Om a

_ Neornede-� :.�.:;:.. :��;::�� ..�.�:.=::.'- �/'u"�uu,,..� .. � (. ..
,

, �_; :���:.u.�.uu - ;.._.; I \.,:i Unho Stehling. firma. Ferraz,
.

Cavalcanti & Gia. Lt-dá';' para a constru-

_

_ -.-_------'.''-- .' ç�o da ponte sôb�e o RÍlo: CaI}.ôa,s, no trêcho Lajes-Jõa-
n reço: ""�'''_''''.",.�.u : �.u .._ L.......- ' PRECISA SE .

--;
.

Côlho a ·oportuni�adé pa- çapa, .da'BR-36:·A :óbraidle alie ém causa' terá um com-
.

I
.

-., ;.� 'ra -apresentar a V. É:xcia. primento de- 224 rneiros lineares 1€',0 p�a� de, conclusão
'11 VI��R�I� ,

.
.é _= � ,

:
..

:.: �
,

: ;
u ,-_ Precisa-s,.e de �.\nãjaílte

. mé�s protestos de· elevaclR é de 270 dias consecutivos. .

.

falar com Izidorio éstima e ,considéração. BR-59-,sC _'
.

NOVO HOTEL
.

Rodi Hickel "

. Até'�fins de·:J.unho próximo 'vIndouro deverá estar
.. .,

.

SecretÚio 'Geral concluiclla o trêcho p'ilÍ-abeiraba '- J'Oinvirlle _ Itajaí da
.._. ._- .:��. �------......--------_.. Est�eito.'.. BR-59-SC, com � ,extensão de 85 k.ni., ó que repre<$enta

..

.
"' .

• ii••••••.•••••••••••••••••f um
..

encurtamento geométrico,·em
_
Ie}.ação a antiga es-

,_ � ! �

01."
,

UBB-
I trada estadual. de aproximadamente 20 km.

-

.•�·}I:B··� 'IA.. T�·.TIS·:" ...

\
�- -.:' i_T�lti;�s!!�:�o����ada!�������a?ed_a�{}ntra��-

t&4I.. ,I� �&� ,

..

. "". . -' .. f çao, ainda no presente. e}!)erC�CI-O" d/e, ,trecpQ. MaracaJa-

.0 DE·. ""A'B'R'IL'��
-

11 a�fÉIRA�- RU.Y ··REl. NA éCOl.IIA às 2lhs. 6randiósa_'
.

-., ..' -, . .& .�����\�.���E5�E�����t�n�ão de'64'kin.

�.
..... 'f . .

. �.'
,

. I": .,,'
, I, REG:ij:ESS0- DE-SERVIDOR �

dpação da· excelente�e lamosa..,OR�I;�f!Yt�y f
" composta de, 11 Ilguras. e. J ��f04!�f �:��,�:;;�,s;t;:�d:"a'!!!�'b;",.�-:;�

ners". 'Espetacular '''SIIow'' de 45 miD-ufJ$�?R.�i�â,.;mesas, .a-Cr$ 300,00, na J�alh�rla Mulle,r'll ��c ;�s!Ua� ;�:� :l����:��:� �r:���rao na formaçao

NOTA: Os. sócios' do Clube 12 de Aaôsto.�ue:adtidi,freQi�_esasr�lerã�cingressor mediante a apr,ei A�E?TC�!�,���i������r2minou a abertura �e. In-
.

.

senlação da Ca�elra'Social' doJ'reíeri do (Iu�el
\ ;.

:'� 1';: ; : l J�:r��o a��:�ls;��;��âoPe�aL��;Sr��a:s� :k��aj���
.............................................................I �•••••.,- 270,

.. !
__

� r.

�----����--,�������������..��..�nR�

• GEI:ADElRA'?
'e FOGÃO?

I
• TE�EVIS.ÃO? ,

�
• MAQUINA '-DE- LAVAR?

- Preencho o cupom abaixo e depo
'site-o no grand�'caixa que V. viu
em exposição no M,u 9 a z i n e

HOEPCKE ou Femeta-o diretamen
. te par«a Rádio GúaÍ'uiá,� Com
êsse �UpOf1l V. poder� ganhar.ó
révolucionário VISORAMIC que
seró sorteado_ no d�a 13, no' pro
gramo especial o ser'transmitido

'li, , '- .

da�....
20 às 21 horas pelo referida

.;: " - .

�"
emIssora.

:U·:...l,_''- \� -�---

..�-

11;, "

5

reito e recorrido Idarci Ro

drigues. Relator o Sr. Des,
ADÃO BERNARDES, decí-
dindo o Tribunal, conhecer
dó recurso e negar-Ihé pro-

vimento, determinando, se

a devolução dos documentos
existentes no processo, ao

recor-rido, Sem custas.

� 'I'ríbunal, deferir, em par_
te o .pedído,' paea reduzir a
.' '1'

pena imposta ao "requerente,
d_e 1 ano para quatro me-

( .

,

Ahl�NCIOS I
EM

,
.

�!\:)RNAIS
'WISTAS
�'SSORAS

s.es -de. reclusão, mantidas
as demais comfnações da

sentença l'evidenda, venci
,dos os 81'S. 'Des. Re.Jator,
Adão Bernardes e Vitór Li-
ma, qUe ind�feriam a reyi-COlOCAI';'OS EM QUAL.

. O;)UER. CIDADI: O() BRASIL são, e, em parte, oDes. Pa:' .

REP. A:S.LARA. trocínio Gallotti; que a de-

4:�64, q,a Coma_rca de Cam-
por maioria de vot.os, con- .

!tUA �DOR DANTAS �.J.• .&ND. feria "in ..
totu·m". Des'igna-

pos Novüs, eI_fi;. qu_e é ape-. 'ceder a ordem, venci,dos os'
RIO DE ;ANEIRO - D. f.,. do para lavrar o 'acórdão o

lante Francisco _De ,Carl� e
Srs. Desembargaqores Re-l. _ '._

, S��. Des. B�lisári� Costax'

�.

ap,1aQ. Má';. V.!'nHm

'�ÓgiBDIDE' DE j'�'SfENmA MI rE�UUUf 'JIINUEI
/�/

--

:ç

;!
eSteja en. m otrr..a o,

ouvindo

CAF.'" , A MAíVHA.

.. -

;Recebemos':
r

... ,

.

Florianópolis, 29. de Mar�

ço d� 1958

I.Jmo Sr.

/1'6.°' DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
. Boletim Informativo·

R�; Co GUARUJA

horas
---_._-----_.....

..
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. Floxianópolis;-Têrça Feira, 8 de Abril de 1958
--��--------="----�._------ -.,..--------------,--.---�

.- �

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina,
--- -_.---------- -

;.:;ç
.!

,

,�tll••-T

( AMP E Ã, O :
..� O R'I O

. .
,

I

'a,s'
"

O SÃO .�A,Ul'O
�

-..

D E 1 9 5 8/
�'.

CO'M' 'Ã HEGEMONIA DO ,FOOT�BALL BRASILEI'RO ,O CLUBE D,E· SÃO' JI\NUÁRIO
de. 1958, o que sucede pela A CLASSIFICAÇÃO FINAL

I

/

Com a derrota do Flamen tão somente um empate [ireml-O crusmaltino quis' e o conseguiu' levando a I 5 x 1. Sã�, pois, os vascaí

,frente á Portuguêsa, domin-I encerrnr o Rio _ São Paulo
i
melhor . sôbre

_

seu forte no_s os l�giti�os �offilpeões
go, ,em S,fto Paulo. \!a� o I como um �u��ntico campeão, I oP()sito� pela �o�tagem de do T�,rneIO RIO Sao l»aulo

c:.
----------------�c:

.....

a,

primeira vez, sendo, assím,
° segundo clube carioca. a

conquistar, o titulo. Sá"1!lldo
o 'Fluininensé "jogou

o',

�nl.
Sal}i';§ contra o Santos que 3.0 lugar - Corintians, 7

ven:écü:por,3 x 'o e domingo, 4.0 'lugar :_ São Paulo.i s
,

no i\'1a��canã, jog3ll'am, pela 5.0 lugar .::::_ Botafogo e

4.� coloeação, os campeões F,luminense, 10

cario�as\ � páulistas de 57, 6.0 lugar -_Santos, 11

Botafogo e São Paulo, ven- 7.0 lugar - Portuguêsa,
rendo êste por 5 x 2. Palmeiras e América, 12.

, Campeão - Vasco, 3· pp.
, Vice-campeão - Flamen_

go, I)

go frente ao Corinthians

(3 x O), restava ao Vasco
---------_ .._-
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O (.A. (ARLOS RENAUX HONROU O
FUTEBOL (ATARINENSf .

Esteve domingo último em aos 31 Petrusky.: 'chiitaiidd
.3rusqu€ assistindo ao sen- enviezado da direita vence

sacional cotejo entre o Bo- pela, quinta vez, o goleiro
tafogo F. �., Campeão Ca-· Adalberto, após a pelota
doca de· 1957 'e C. A. Carlos chocar-se com o poste. O,

•XITO· A8.0�V"O
Alcânçou o segundo torneio de nal�'ção efetuado domingo - Bocaiuvar o "çlube Yencédor'�:

�atidos dois recor des estaduais'- Ótima organização _-Àdiad os os' certames de ,�atação I ��:���x',,�:����o d:�:u:�� �:��:�a R:�naduax :ã:o::a:;r:
Rui Lobo (ACESC)

.

W ter P lo O t as N I iuva ), 26" "Bauer", da Cidade Irudus- e -ia para frente, desguar-
Curr.prmdo o seu .calen- ,e a • o � u r o as 4.0) Dorival Vieira (Bo- trial, apresentava um as- necen do sua defesa. Car-

dário de natação, a Federa- em virtude da falta de tem- I
�

3.0) Hubert Beck (Cara- (Bocaíuva) - 1'35'� caiuva) - pecto de gala corri as suas rincha, que vinha sendo
(.ão AC111dica, -íe Santa Ca- po, foram transferidos pa- vana) - 16"7110 2.0) Silvino Costa (Boca- 12.a prova: 100.metíl'os nado dependências completamen , "amarrado" por. 'I'esoura,
';a'ina [E,z reausar, domin- ra domingo vindouro, estan 4.0) Alcjdes Simas, (Cara- iuva) - 1'87"5[10- crawl ---' homens te lotadas. Tarde, de festa deslocou-se para o centro,
go pela manhã, o II 'I'or- do inscritos para OS citados vana) -

'

4.a' prova: 25 metros, nado 1.0) Jorge Cunha (Boca- do fujebol local. Iniciada a armando as jogadas. Aos 2(I
neio Aberto de Natação, torneios, o Bocaiuva e o

ca--12.a
prov.a: 50 metros nada livre :__ petizes iuva) -, 1'14" cóhte4<!a, apresentando os os' Iocais demonstravam

tendo por palco a, piscina ravana do Ar. ( \ costas
- Juvenis - , 1.0) . Elcio Elias Corrêa '2.0) Mário Matos. (Boca- visitan'tes suas maiores "es- cansaço, dando origem a

da Escola, Aprendizes de Os resultados gerais da 1.0) Adolfo Muller

�Bo-I
(Caravana) - 18"4[10 iuva ) - 1'21" trelas". Os locais, despre- uma reação dos visitantes,

Marinheiros e. que reuniu competição foram os se-I ca iuva) - 42"2[10 2.oL Dorival Vieira (Bo- 3.0) Celio Manoel Nunes zando. o "cartaz" do :Cam- _ com o sangue novo in-
em sensacional disputa os :;uintes: 2.0) Oscar Fernandes cai uva) - 18"7tl0 ' (Caravana)' - 1'24" peão Carioca, começaram traduzido, Didi cobra uma

clubes Caravana do Ar Es- La prova: 25 metros 'nado I (Caravana) - 47"5[10 3.0) Sergio C.�Str'uve (Bo 4.0) Milton Noronha (Ca- muito bem.v.envolvendo lo-, falta na lateral direita in-
porte Clube e Bocaiuva Es-

' livre -::_ infantis ,3.0) 'F'lamarion Prefeito caiuva) - 22" ,í'avana) - " go de saída a defesa con- do a pelota para, Edson, ca- ,

porte Clube, ambos da Ca- ..,1.0) Samuel Linhares r Bocaiuva) - 49:'1[10 4.0) I Edrnilso Rasar - 13.a prova: 25 meu:os nado trária.: pondo em polvorosa beçar,' falhando Mossíman,
pital. rBocaluva) - 14'5"[10

.

3.a prova': 100 metros nado _5.a prová: 50 metros nado livre"-' moças o seu último reduto. Teixei-
.

ensejando 0- segundo goat
A competição.: apesar de 2.0) Ilsen U. Dias (Bo- peito - homens livre' - juvenís 1.0) Ivete Dutra (Cara- rinha, o notável atacante dos visitantes. Mais 6 minu-

teI' o seu início retardado ..:aillva)_16�'2t}0 1.0) Odilon Maia Martins 1.0) Pedro M: Rokm (G�,- �vanllJ",- 18�'9110, conterrâneo, distríbuia ma- tos e o mesmo Edson, rou-.
para as 9,3.0 horas, em vir- , l�avana) - 36,:'&110 2.�) rVq�1(� 'Dutra- �(Cara- temátícamente o jôgo, dan- ba a pelota das mãos de
tude.. de um des�r��jo ha- "O AIV A I E,M R E V I S r A" 2:0) De�,io Rosa

(.-BocaiU- r va��). � 20"./
L",

•

�o .um yerda-deÍro' "show" Mossi11J;��.,..:.;" e�v}a�d��-_a às,
vidó 'com o a"lto-falante da: TE'CNICO SUBSTITUTO' I' maiores são os seguintes: I

va) - ,36 8[10,' ! ",.0) Alba Simas (Bocaru -

de futebõl. Como resultado ._suas rêdes, depois da co-

pis�ina, agradou a�plár:-en- _ Com o afastam�nto de: luxo; umaenceradeira e um 3.�) Jorge F. Vie�ra ,(�()o. va " natural do seu inteligente brança de. um
.

corner por
te, tanto na sua �rte teeni- Bl'auli? Silveira, çl<: ,direçào! liquificadol' Arno, �m fo� I caiuva) -, �7�'1[lÚ ,4.0) Adélia Fig\leiredo trabalho, os tentos começa- Garrincha. Voltou a falhar
ca como no entusiãsmo dos técnica ficará respohdendo! Uma Geladeira G.E. - de 4.0) .oscar Fernandes '(Bocaiuva) l:am a surgir.' bssim aos 18 o goleiro brusquense, não

litigantes, pois a natação, provisó'riamente, o sr. Agos I gão a gás Alfa, uma má-I (Caravana) - ,::::__ ,

,

14.a prova: 200 met\l'os nado minutos: Agenor, recebencJ.o ,repetindo Isua atuação do
a,pesar de ser um esporte tinha Silva, 'Diretor de Fu- 'quina de costura' [Grosley, I 6.a prôva: 25 metTos nado livre - homens ! ótimo centro da direita, nãó primeiro tempo.
pràlicamente "novo, em Flo- f

tebol: um� bicicleta.Monak. ou-l livrt: - juve��s (moças) ( 1.0) Mário Noronha
I teve maior tràbalho em A êste tempo o Botafogo

l'ianópolis, vem atraindo um '

GESSY RETORNOU tl'OS cedid�s -por conhecid�s I .

1.0) Anamal:�a Beck (Ca- (Ca�'avana) - 3'5" (re-
'

abril' a contig'em para os tomava as rédias-da parti-,
grande n'úmero. d'e simpati-' O meia-direita gaúcho, Ges� i estll:beleclmen1tos IcomerCl- I ra2'ana)

- 18 �110 . cord)
r seus. Mais -tres minutos e da, c-om Didi trabaHla!ndo'

'.zantes, com bons resultados, Sy: t.itulai: do Grêmio de) ais, serão oportunamente '2.0) Rosamal'la Beck (Ca- 2.0) Luii Nicacio (Boca- novamente a assistência vi- muito bem; auxiliado por
tecnicamente falando. Porto AI€gn�, que se �ncon- 'divulgados. 0 cartão será ravana) - 20"

,
iuva) _:: 3'16"5l10 bra com ('j segundo tento. Gar,dnchâ e �óntando 'com

De um modo geral, Os re- trava 'em adiantada� nego- cobrado a razão de Cr$ ..

I 7.a prova: 100 metros n_ado 3.0) Célio Manoel Nunes conquistado por Julinho. A a mO.cidade: de Edson, Ros-
suIta.dos, tecnicos foram- ciações, pa.ra ingressar no l200,00, dado� o valôr dOs' livre - homens',' (Caravana):- 3'2.7"8[10 esta altura o Botafogo tin, si e N'eivaldo. A defesa tri-
bons, salientando-se os tem- Clílbe" reto,rnou aos seu", prêmios, assim GOmO a SU}'j. �.o)�orge �. �unha (Bo- 4.0) Mario Matos (Boca- o "astro" Nilton Santos; CÔ10i' caia assusbdorament�
pos obtidos pelos excelentes pagos, ,po'is não .conseguiu -aquisição, pelo Clube, ..pode- cal.uva), - 112 4[10 (1'e- ,iuva) que vinha se mo.strando im- de produção, motivada em

nadadores Jorge' P. Cunha' aprov.ação no Vestibular de }:ão -ser encontrados na Sé-: cQrd .,

15.a prova-: 25' metros nado potente para marear a in- parte pela �ontusão de Ivo,
(Bocaiuva) nos 100 metros, Farniácia. de Social, à Praça XV, e, 2.0) Mano ,Noronha (Ca": liv1,'e - JuvellÍs' (moças) fernal '�,la'-esquerd'a local, e a inclusão de Vicente em .

nado livre, corri 1'12"1[10, GRANDE ANIMAÇÃO...,.. com o s srs. Carlos L-ourei-.I ravana) - 1'14"5[10 1,0) Anamaria 'Beck (Ca- entrand� o novato Ademur substituição a Júlio Camar
novo reco.rd estaCI,ual � Má� E' grande a "azafama"" que 1'0 da Luz, Nicolino TallC-l'e_1 3.0) Milton Noronha (Bo- ruva:na) -:- 18"1110 em seu' lugal�. Aos 25 -- go;- substituiçãp. 'esta dá"
rio Noronha, nos 200 m€- Se observa na Séde Social, do Silva, e Capitão Osni' caiuva), "- 1'24"5[10 2:Q) ,Rosamaria Beck (Ca- Q,uerentinha�, na única jo·, mais infelizes.' Enqljarltç>
t1'os, 'nado livre, com 3'5", com o trabalho ele inscrição Meira. I 4.0 Djalma F. ,Ca�pos ravana)- -.,�0"7[10 gada útil que fez, díminu.e isto Teixl1irinh_a, ',receQ_ia
também record do �stado. dos JuvenÍ's _

e Amadores. Nenhum avaiano podeTá (Bocaluva.) .�"� -', 3.Q) Alba" �.Jma"S CSoca- a con tagém� comnl�tando forte inarcaçã<? de Servilio,
Os tempos anteriores, obti- Tor'os mostram-se satisfei- ne�ar o seu -apoio a esta co-

,

8.a nr6ya;,,�5; metro� nado iuva) tUna jogada da direita. Cin- elemento conhecido em "b�i
,dos no campeonato estadual tos em defender a tradiCio- rajosa, emp'reHadia Ido s�u I -livre ::.�' peti�es

-

·4.0) AdeHa Figueh:edo co minutos após é Tei�eiri- xar o sarrafo". Ag�nor PÇll'
de 57, pertenciam a Ronal- nal jaqueta "alvi-celeste". Clube, pois o êxito da mes- Lo} Neld'Costa (Bocaiu- (Bocaiuva) nra, que em "sei-Isaci<!mal sua v�z, éra sériamente "í-

,do Oliveira ,(Bocaiuva) rios ràR ma refletirá poderósamente va)' ";:'_"18'i1f[lQ'
' ,

16.a, prova: -revesamento "i'ush", depois de passal giado por Ademar e Domí-
100 metros com 1'16"5[10 e, TRANSFERIDO O COT�- no progresso técnico de 2.�), HEiçi� ,�lia,;.: Corrêa

14
x .25 met.ros - nado livre por 3 adversários, desde à cio! e q1.le não ,o' aUlI;lava

Donald Abreu (Caravana) J O - Atendendo a solicit:t-
, su�s equipes. (Calf\ian<:) ,_19. .; _ SnueJ�!' . rnetade do' campo, marca Ur.l completamente, pois o "ga-,

nos 200 metros com 3'6"4[10. çfio (o sr. Guilherme Ax, O ESTA'DIO AVAIANO 3.0) Dofiyal ,vieira (Bo- 1.0) Bocaiuva (Airton gooal de mestre; C()m 3 a 1, rôto'" ainda, criou "váriás si,-
Nas outras provas masculi- Pre01Cente (:0 Cruz�iro ,F. - Como é fato públi�o e no.. caiuva) - 19"2[10 Oliveira, Ilson Dias; DallY no plaearde, o Carlos ,Rt!- tuações ',d;e :p'erigo pata- a

,na;" Odilon MartÚis, o cam- C;:, a Direto·,:�" do, "Clube, tório, ° Avai y. C" comproll 4.0) E-dmilso Rasar (Ca .. Gostá e Neuci Costa).,-- I nílUX, mandava em campo, meta do -)\da,lberto, esplêl\-
peão estadual da moda.lida- transferiu y::;-ra data a se:: na locãlidade de Pantanal, ravana) - �!L' I fazendQ, o que h'em enten-, (1i�0 nesta segunda e�apa.
de, venceu as provas, de na- marcada, a pai,tida f'ntr'� as 'distrito da: Trindade, um 9.a prova: 100 meti"os nado

; 2.0) Caravan� (Hubel't
I dia.', Atuava mara:vilhos�.. A proporção que Q t'empo

do ,:le costas, com ,relativa duas esquadras, em disputa, terrel10 onde seria erguidi) costas - homens B;eck, Nelson Noronha� AI- mente, não da�do chance p�ssava mais p,reocupada
facilidade; no nado de pei- Ia rica ."Taça dr. AJ€'rbal .o seu EstádlQ. 1;0) Odilon Maia Martins c;ides Simas e Daniel Sd- para o adversário ame,açar mostravp.-se a torcida, pois
to, na ausência; do Icampeão l'hmos d<l Silva", ilustrf. Escriturado o terreno, (Bocaiuva) ,,--+- li31" n'e'Y;' i'19'" �-ua meta, onde Mossiman, o preparo físico tinha, aca-'
Neiva, salientou-se Odilon rrt'�jdentp i\, Honn do elu- quando se tomavam -il'\clu- 2.0)' Rob.erto Maura (Ca- 17.a 'prova'": revesãme�t() õi:ânonstra..va muita segurall- 'bado éom o Carlos Renaux,
Martins;- nas provas femi- l::' mais vilodoSG d'?� Santa sive, as primeiras providên- ravana) - 1'42'! 3 x 100 ,(costa, peito, cra-

ça em suas defesas. Mais dois tentos marcou ó

'ninas, duas duplas ratifica_ Catarina. cias para o' início dás óbras, '3.0) Hamilton -,

Oliveira

I'; wl) - homens O Botafogo' começou a Botafogo' F. C.,
-

por intelí:-
ram as atuações no último BINGO MONSTRO - Ç_o_ eis. ql'e surge _a" notícia que (Caravana) -- 1'59", '

'

" 1.0) Éoc�iuvª {OdiÍol1 substituir' suaS "�stI:elas", ,mMio 'de Neival,do e Didi.
certame estad�al: as irmãs mo vem. 'sendo a:(1unciado, o Govêrno Estadual iria @}e'_ 10.a prova: reveza�ento' Martins, Frauciseo' Paz e prim�il'o Qllarentinhá, _de- encerrando a contagem ao

'Dutra (Ivete e Ivone) e as será levado a efeito no cli;;t sapropiá-Io para IIQcar as '4 x 25 metros - nado livre JOl'gé Ci.mha) 4'38"4[�0 pois Pa�Úhho e � placard apagarJdas 'hízes da por-,
irmãs Beck Anamaria e R2- 88 de maio próxÍmo, .no Li:: �asas destinadas aos pro- -- petizes O Caravana:' Jljió compa- foi elevado. 'para 4 a 1,. fia.
samariã), vencendo as pro- ra T. C. gentilmente ce&idó, �Jessôres da f�tura Unive�- '�-To)'"; Bocaiuva (Cesa,!: I r�cetl:' ,

• q�Jando Seryilio, em· "pal- Resurnil1do diremos, que
'las em que partic�param., p.Ol' sua coiíspi.cua Di�etQ- sid-ad.e �,é S�n,ta,. C�ta1'i.�a

... Sfl'l:V.
e,

s.erg,io .'Gosta;:'Ilm�l�l'
18.a'

,�rova: re,vesam��to 1)OS de aranha", marcai.! o empate de 5 'tentos não
No 'cômputo geral de pon.. r,a, um �ensaclO�a� Bln�o, I pon:lrma.�a a 'V'el:�_a�, �_n:- �?n;� ,�, Nelcl Costa) - 4 x 50 met.roE. -: nado-ltvre contra, encerrafido O marca_ fez ju.stiça ao desenrolar úo

tos,� ,o Bocaiuva Ivenceu à c'Om valiosos premlOS, ql�e I c.ont.mentJ foram: t�ma-a�s as! I,4�, '" "';;,
"

',_ . .

-

J�VeDIS, .' d�)l' da :n'imeira fase. prélio, distinto nas, odua_:>

��r�s::�::' �lt�ba::a::::a�� ��:�� eX:;;!:;��te�as�s�':I,:�e���:,rnn:c:;�i�:� J;::�, ����.�pa�,�y�;a nao

partlCI-1 sa,1.;�r::�::li::, (�l:::l�:� _: :�::'tempó 'logo �::,e�e::�:'i'i::���, :ài��:.
do-se vencedor do II Tor- Bingo - o maior de 5S�-' às devipas ' compe.p.sações; 11,a prov.a: 25 metros naclo, Prefeitq e Adolfo Muller) 1.0), Caravana (Mario e mais Bonito, apresentando
neio de Natação. A equipe será em bene:l',.fcio áo 'Clul�C, I Pod�mos ,a�iilciar,

'

qUf!:' o }co.stasc7'- infantís 1...,- 2"26"4[10
'

. Nor7,nha, Milton N'oronh.a,', üm futebol,�e p'rimei�a: ar-da Marinha totalizou 235 i que visa com� i886 ang'ari�:�í .hss'l�nto foi resolvido satls- 'Lo) N�\s�� Carminatti 2.0) Caravana (Jae.! Ro- Celio' Manoel Nunes e Jor-, dem .. Marecia -,:vencer a pal'-
pontos contr� �03. d,os ra-_I fu�dos, pat�a _montar ufn,' fatória�ente com a escolha (Bocaiuva). '1.' \�2:'5"I'�.P sa, EdJlo Rosa, Oscar ,Fer- ge .Ziegler) - 6'55" tida como venceu ó primei-
pazes da AeronautIca. ,"blg': esquadrao' Pllra a de outro local, onde, Se e1'-

. 2.0) Alcld�s S,lmas (Ca-' nandes e Pedro' Bohm) -

, A equipe do Bocaiuva I 1'0 temp'o: SeuoS tentos f(r.,_
Os torneios de Wate.c-, iemporada a começar

A d�n- ! guq'á a praça de espol'tés

I
ravan'a) - 2;3'"

'

'2'36"7110. foi desclassificada por -in-li ra'm melhor trabalhados.
polo e Saltos Ornamelltals,: tro em pouco. Os' premlOs i do Clube. ' 3.0) Hubert Beck (Boca- 1!t.à revesamentó raç.ão. . (Cont. na 11.a pág.)
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.

va _g_lle, minha casa fôs,se -de se, tristement�, que ao ds., própr-ia consciência. . ,', va ,o estado d'alma, operan- ma o apóstolo João, "n os
vidro, não temo a vista dos' sobedecer a Deus é êle c A,migo .Ieltor se houver,' do em tí a- paz, a tranquilí- purifica de todo o pecado".
homens". Poderemos nós .maís ofendido, o mais' pr�- na tua vida, nos '.l'efólhos' cIude e -o gôzo espiritual de Pecado perdoado é .cons"
dizer Isto diante de Deus e judicado. Nhfg.!leql ficará da tua consclêncla, sombras; uma consciência pur-ificada ciência tranquila e fel iz.
-da sociedade dos norp-fls? "",

- --.-- .. .-.:-__
.

__ .__...
.-_,

Conta-se que disseram cer-

frota mercante, que, a 1.0 norte da índia, essa queda
o visse, ao que êle respon- de janeiro dêste :

ano, com- foi pràticamente compen-
deu: "dou, êsse dinheiro em Direção de: MILTON ,LEITE DA COStA e RUBENS COSTA punha-se de 4084 unidades,
dôbro, para jque minha ca- APELAÇÃO CI�EL,N° ..

JUrl-eprudêncío i samen'te: ao prazo est.abele- com 4.965.261 toneladas de
4.236, DA COMARCA DE

'

, "', '_,
. i

", ido 1'1-0 art. 360 do Cód. de deslocamento.sa sejam bem patente e eu ,_. ...

possa ser visto de todos os FL��IANÓPOLIS. I À�O.RD�O, em la. C.âma-I .

A ,�pela�ão não é de ser

� Pi'o,�esso .Civil, S4bol'd,i�a��')
'" * * *

'I I "Nr: 'Ir te melhor.
Relator. Des. OSMUNDO ra CIV1I, Jlor unanimidade provio a. Nao provou o ape- ao titulo que trata da aç:n, Os' propósitos evidente-ae os. ao ex se,

N
.

I I
. I _

f t I
.

f t
.' oBREGA de votos; adotando como l::l.11te, como lhe cumprià a reuovatôrfa de' contrato de mente alarmistas de certos.or.H!:.!�.za, maIS or e e maIS

D ",
,. . .'

'I
- '

_

.

,.

, '�'_l-"d� .��

f espejo. Insinceridade (I.C parte integr-ante dêste o re- ins incer idad , do pedido, locação de imóveis destina- CÍrculos, insinuando a .pos- cado de exportação, emboramexepugnave, o que a 01'-. " . , ;

.

_ .' ,

I' d bô 'A pedido. Ao locatârlo rncum- latórío (:e fls não conhe- por parte dos apelados es- 'dos a bns cómerc iais". sibilidade de uma críse eco- .a situação apresentasse ín-i-a: eza e uma oa' conSClen-
.

. ,I," I' ..

"

.'

ela, ,_ ,�:
be prova-la. Prazo para a cer do ag ravo no auto .,dD

I
tabelecídus com seu comér- 'Impõe-se, ante _o exposto,' nômíca, em futuro próximo; dices de melhoria; no fim

Relata-nos o livro dos :;esocupação do prédio.
_ processo, e negaI:. provimen- cio em prédio .alheio, con - a' confirmação integral ela foram l;efu�a�los pelo ex- .río ano,

ATOS DOS APóSTOLOS, Aplicação do art. 19 da Lei to à apelação. Custas pelo fo,'1:1e' f ir ou Iir�va,do. nos seu í.ença apelada, que de: presidente Hoover, que sa- * * .)(-

. n. 1.300, de 28(le dezembro anelante. i autos. cidiu- com acêrto, em' face lientou não '. existir seme-" t Uma usina -siderúrgica'em seu 'capítulo 23, 0_ ma- .

I
'

de 19-50. 'da prova dos autos. .Ihança entre a crise de 1929 com capacidade i:I�produ-gistral discurso que o.após-,
,

-

.

- O art. 19 da Ler n. Assim decidem, quanto

I
Tão- pouco é de ser aten-' F'Ior'Ian ópo lis 13 de ju- e o "pequeno declínio' dos t»ão de 250.000 toneladas portolo Paulo profenu em sua,I, . .,.,

d f dt f'
1'1.300, de 28 de ,dezembro de ,lO agravo n� auto do. p.r.o- elida a a,legaç[\o d-o apelan.- nho de 1957. négócios e' do emprêg.o" do ano será construída> em,defesa e em e esa a, e

,_ I
_ ..

__1950, diz respeito as loca- cesso, por nao se vel'lÍlcar te, no tocante ao prazo fl- (as.) Osmundo. Nóbreg'a, momento atual. Portugal e,' seguúdo se es-cristã eliante rio Sinédrio
D

'

ções disciplinàdas no e(:. na hipótese 'o caso. previsto xado na sentença, �ara fi
Juelaico. paulo, ,Eomeçou
é'om estas. palavras: Varõés

n. 24.150, de 1934,. pois se no art. 851, n. lI, -do Cód. desocupaçãó do prédio. .em
refere, expressamente, ao de Processo Civil� v'isto' auestão. O art. 19 da Leidia de hoje ' '

.

"-
prazo estabelecido no· art. como não, foi recusada a n. 1.300, de 28 ,rle dezembrodiante de
360 rio Cód. de Processo Ci.., 'admissã'o de prova requerf- de 1950, diz r.espE;ito as Io-

da, nem houve qualquer cações disciplinadas n'o Dec.
�érceamento ,da defesa do nO 24�150, de 20 de abril_deI

1934, pois se refere, expres-

vil, subo.l'd1inadQ ao' títiílo

que trata dac "ação renova

tória de contrato de .Joca-
vras, o sumo sácerdoté,

ção de imóveis destinados a
possuído de fundo rancor,

fins comerciais"..
quis esbofetear 10 -apóstolo.
Depois do ligeiro incidenh I
Paulo continuou o �eu dis

curso, que 'repercutiu fa

vorfl'velmente para Patllo.

j Aquilo para que deseja-

,__..:-=--�_!)�d4:. ª_ate-ll�ãe�é. 0"
-""

apêlo que Paulo faz à SU::1.

própria, consciência: Tenho

andado diante de DeLIs com

tôda a boa consciência, dis
�I;l.e êle. Prezados Leitores,
quantos de nós poderiam'
alegar, em seu favor, jul
gamento de uma hoa cons

ciência? Paulo,' m e s m o

quando perseguia o'� Cri3-

tãos antes de sua notávef
,

Os rins são os filtros mais perfeitos
que existem, desde que mantidos em'

bom fUncionamento. Qualquer distúl"
bio no funclo'namento dos mesmos.

pode provocar dores nas costas e de .

cabeça, tonteiras. de.sânimo. cansaço
excessivo. edema dos tornozelo�. etc.
O perfeito estado .funcional dos rins
p um fator decish'o para o equilibl'io
da saúde. Ao primeiro sinal, dêsses
sintomas, não se descui<ie e pense nos

seus rins, tt'sarido um diurético suave
e seguro - as Pllulas FosteÍ'. Usadas

_------_---_ pQr milbões de pessoas. em todo o

mundo, com ó t i mos resultados, asLEIA EM NOSSA NOVA PiJulasCFoster promovem um alivioEMBAL'AGEM COlviO rápido paraoa sintomas de mau funcio.
SE PREPARA UM BOM namento renal. Use scmpré as

CAFÉZITO .Pllulas Foster 'e mantenba P' seus

... rins em ótimas condiçõp-

ta, vez aLívio Druzo, pro
bo sanador romano, 'que
com certa soma de dinhei-

1'0 êle poderia dispor sua

casa de modo' que ninguém

.. irmãos, até o,

tendo andado

Deus com tôda

ci-ência ... Mal proferia
nobre apóstolo

conversão, êle o fazia em

boa consciência, embora' er_
radameÍl�e: . Há consciên-

,
c'ias que .estão mal instruí

,

uas, não estão. devidamente

iluminadas. Mas o pior é

transgredir os ditames' lia
consciência.

Há muita gente que leva

7
.�--- -----_ ..�-----

Sílvio R. Freitas ,câmbio cultural-e político.
A Itália ocupa um lugar. * * *

destacado no mundo, tanto A produção mundial de
como país construtor e .ex- '. chá ejn '1957 • foi ltgeira
portador de navios como mente superior à de_195�.
pela importância qualita- >Embora'-tivesse' havido uma

Uva e quantitativa de sua, sensível queda na safra :do

sada por um aumento quase

correspondent., no Ceilão e

no Sul da India, Por outro

lado; verifiCá-se, prinéí_pa.l-
"_ ':1'"

mente na índia, certa Tii-
-

.. �

quietação em face do mer-

* .)(- ,x,

pera, iniciará sua produção
"Nada temos na Aléma- daqui a três anos. A cons-

_,

Presidente e relator

Alves Pedros:,a

Ivo. Guilho.n nha em tal escala". - De-I trução estará a c�rgo da

clarou, áp�s uma visita à
I companhia

alemã Demag.
Fábrica de Turbinas da Dessa maneira,. Portugal,
General Electric em Sche- cuja economia tem se ba-

Vistos ,relatados e

disclitidos êstes. autos

ne'ctadY, Estado I de Nova seado, I!té agora, essencial

York, 6 Vice-Ministro ,da mente na exportação ,de. ví-
_

Defesa da Alemanha Oei- veres e matéri�s primas, se

dent�d, 'Dr. Josef Rust, que integrará no movimento de';
iôi aos Estados Unidos a industriaIfzação_ que se faz"

convite do Departamento de sentir em quase todo o mun

Estado, a. fim de part�cipâr I
do.

é'e um programa de 'mtel'-

------��----------��

0- uíflmo
.

numero da:
. Revista Expoente

Está circuland.o em todo I gens interplanetárias;, "Hé=
:J Brasil mais um número rança da guerra na Euro

da revista EXPOENTE, a
1 pa: 150 mil pequenino\S de

conhecida públicação pau _ côr", um pungente drama
da g'uerra que atinge mo'lista que, côm a presente

seis anos centes frutos do am-or,' da

,1pelante.
('ILVII I A_)

."ANoa TONt()()

-, .--�--

Traços d�
R

"

1 bou, arrojou-se ao. solo,
.' ,e···

..

t.. r,",',"a','.,.,t,o' sda alma subiu aos céus e

_ naqüele círcuLo de amijros
ficou apenas o solitário,::es-

TRA'ÇOS D,E UM RE-
r 11

dileções pelo "P���STON" paço.
TRATO clnbe de sua cidade natal e

-Em um olhar solitário aos 'por um grande clube tl'ico- Sepulto h.oje, ficou a lem-
tempos passados, no retro-: 101', do Rio, e prazia vê-lo bra'nça perene, saudade tria�1

_ ,_ •

_
,

ceS'so da vida, medita,ndo i c�mentar ativida,des despo�- qua-l gotas' do racio em noi
sobre vultos e pessoas de tJvas com aque:la ho'nestI- te invernal e homem não
nossa Florianópolis, repa-'� daie como soem sabem ser houve em aquela roda de
ramos e anotamos alguns.

j
os bons desportistas. amigos' que não tenha dito:

Da recordação pa;ã e) Entretanto o temlio vo-1 Sejas feliz Woo::ls onde quer
3imples daqueles. fatos não

I'
raz passava, os dias desa- qUe estejas.

há quem não Se -lembre -elo , pareciam na contagem dos TOM
personagem, singúlar e bom, anos e Thomas Wood,s já
que' dividia suas horas com não era o mesmo homem fi
seus amig.os, de todas as sieamente, porem, seu es
ca t ego rias, sociais. pírito continuava. 'indomavel
Inglês de nascimento, po- não tomando conhecimento

•

rém ,brasileiro Q.e coração ·('0 fim próximo.

/

d,e apelação cível n. ..

4.236, ,ela Comarca -de

Un1
Florianópolis, em que;

é' apelante Namen CUl'Y
e . são apelados João

Jorge Mussi � Walter

:tIl.Iussi:

INDISPENS4VEL
O BOM FUNCIONAMENTO

,

DOS RINS
PARA Õ EQUILIBRIO

edição, completa
de vida.

, _ B.l;!la Helena de Tróila"; "A
Alem das suas seccoes.-,

fI
A .

di t'reAs -n" vida
., .' ln uenCla ..

0' ...
IhabItuaiS que focahzam aS-'d U' r " "Paulo EI·.rio'

, . -, o nIV.e S-O , ,
.

suntos históric'os � cuJiiosi- ,

"t-
-

d precu�sor da�
,

"
. o poe a par ° ' ..

dades geográficas, pa�avras Abolição"; "Cães que Íi-
cruzadas e, aspectos fasci-

caram na História";, (IA
nantes das ultimas con-

Lua sera um \Subúrbio da'--'--'-- ------

!1l!.ll1!1111F!!III_'I'!""�_IiI1!!.:iI'_1nSI!!I__;a.'_S!ir.líM.lOi�-'" quistas da ciência, a revjs- Terra"; "Org'anizações se-

Ahl U."NCiOS I
ta EXPOENTE apresenta, cretas em 'atividade na Itá·
neste seu número, 62, tra- ""O f t b 1 1 umlia ; u e 'O sa vaCM
balhos sôbre os mais varia-.

moço, de paralisia nas duas
}ORNAl S I' dos tê,m�s., DestacarnJOs- do.

pernas"; "Joe Louis, teria
��ViSTA!) "

tseu sumarIO os segum es
prefe'ri.do cultura às gl,órias�1A1�ORAS

'd t
CÓLOLA'nOS EM QUAL. artigos:' Germes o ou 1'0

do booc"; "Ganhou quaren-
�UER CIDADt D-:I aRASll mundo nos lab.oratórios da 'h-

-

d'ta e cinco mi oes e cru-
.

Te�ra", estudo ?as�ad�o nos
zeiros em jogos de futebol";

esf.orços da' ci�ncIa atual. e "Nõ Estranho mundo, doO
pa;ra a realização das via

-/ . "
- '

cnme '.

.

[' A revhsta EXPOENTE

que tem sua s'éde ,instala,d.a.
à rua Xavier de Toledo,
140 - 1.0 andar e que con'

ta com colaborado'res na

clonais e estrangeiros ofe

re0e sempre leitura s�lecio'
nada e �de interêsse', pm;a
tôdas as idades e, devido

10 alte sentido educativo da

sua �atéria, é' recomenda
da por educadolres e insti

tuições das mais 'destaca'
,

as do país) oficiais e par

ticular�s.
..

�

violência e da "A,

�' , Estreito.

PRE(ISA�SE
Precisa-se de Viajante
falar com Ízidori.o
NOVO. HOTEL

..

Um dia, em um sábado,
tudo acabou, o corpo tom-·

E! por naturalização, não au_

mitia a fatos tão liseiras

como. CÓl'i'iqu,eiros, muitas e

múitas vezes 'presentes em

nosso país.

Conversador sagaz" vivo

e inteligente deplorava com

veemência as indec�ências,
, -

quer políticas, quer sociais,
mostrando sua' boa' forma-,

ção moral e quem quer que

fosse, êste, ou aquele outro,
.era sE_impre tro,tado com a

mesma urbanidade, quando
rriereced'or .

'

ou então' mais
rispidamente se de fato nã,o

. - --------_

. Prefeitura Municipal de Florianópolis
DEPARTAMENTO DA' FAZENDA

E D I T A L
IMPOSTO SOBRE INDUSTRIA E PROFIS

SÃO, LICENÇA, PUBLICIDADE E ATOS DE
ECONOMIA DO MUNICIPIO E TAXAS SOBRE

.

AFERIÇÃO -DE PESOS E MEDlDAS E LIMPE
ZA PU'BLICA, SOBRE ESTABELECIMENTOS
COMERCIAIS INDUSTRIAIS E PROFISSIO- Radicado aquí -há _

vários

NAIS.
'

I /'Y"�:IJl�.� 11108., passando a maior
• 2.'0 TRIMESTRE DE'1958 .

.
, par:e -de suá existên-cia _emO", ordem do Sr.· Dir,etor do Departamento da Fa- .

"
nossas plugas, em 'pa'rticu-zenda torno público que, durante o corrente mês, se

procederá, a cobrança dos impostos � taXlas ac�a llll� Florianópolis, e, erribo,
mencionadrós correspondentes ao 2.0 trImestre do cor- ra, amasse sua pátria ado-
.,

, ''Í''''.I..I_- I

l1ente ano. ,f
'

.. ,Hl ,� tiva, seu velho cOi'ação in:--

Findo o praz!;) acima, 'os aludidos impostos e taxas_ glês revoltava-'se contra o
.serão cobrados acnes�dos da' .multa de 20%.-

-

.

t
.

d
'

I, F
. d 1-4-1958. qu·e acon eClal e mau a n-

Depar1famento da azen a, em .

.

M. C. de Fr�itas glaterra:
ENCARREGADA DO CONTROLE A pontualidade foi

VENDE�SE
Sita a ;:ua Duarte Schutel, de construção_ recente', .

com

S/visitas, /jantar, dojs quartos grandes, cOpia-COZinha,
instalação> sanitária ,completa de �erro esm�ltado, va;an
dãõ ár'ea coberta c/tanque. Porao para dIspensa, agua

que�te ooe fria, exaustor, etc· etc.
.

Terreno todo muradõ, área do teITeno 360m2.

Tratar com o sr. ELMO, a rua Felipe �c.hmidt. �94,
ou a rua Hoepcke 6, a qualquer hora do dIa. Fl3.CIhta-
se pagam�nto,

------����--------��------------�---���--������>��

I·
"

\

.

RfP. A.S. LARA.
,I 'UA SfN/.DOR I)ANTAS 40 ' ',' J>ND

..I RIO DE ':-ANEIRO • o, f. ,.

I,.
.

DATILO aRAFIA
Di ,CORRBSPO.NDENC/A COMERCIALl'eçd� AMEL1A MElNE7.ES PIOfnZI

==...:_ ._

tinó, 26.

mereeesse outro tratamen-

(A 'S,A
o. seu

lema e todos recordamos ao

màrcar O· re-Iógió nove e

meia onde se encontrava, o.
saudoso amigo? As onze

horas ei-Io de volta a suà' cordas' cruzadias, � pedaes

--"'------ ._---�

Vende-se um Alemão

residência; fazenrl,o sempre
a velha,e diária rotina., "

.Esportista no inteiro téor

da palavra tinha suas pre-

A rua FranciSco Tolen-

DITTENCODRT,GENERALRUA- 48

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" o mais antigo .Diário· de Santa Catarina

.INDICADOR PRDFISSION1L

Flo�ianóPO?s, Tê�çac Feir4;l, 8�e Abril de 195�

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

M O' V E 'S E M G'E·R_AJ.

VISITE ·H OS S � LOJ A

Especialista em moléstias de Se

nhor'as 'e vias urinárias.
Cura radica.l das infecções agu

das e cronicas, do aparelho ge

nito-urinário em ambos os sexos

liloenças .do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

.

Horário: 10'h ãs 12 e 2'h às 5

horas - Consultório: .Rua Tira

dentes, 12 - lR,Ar'.llar - Fone:
S246.

- Residência: Ruà. Lacerda
Coutinho, 13 (Chácara do �9pa'
nlla .; Fone: 3248.

DR, ElVALDO I:ICHA�FER
CUnlca Médica de Adultos

e Criança.
Consultório - Rua Victor

!l'Ieirel1es n, 26.

'HorArio das Consultas - das

15 às ".18 hs. (.exce�o aos. sãbados)
Residência::.iRM Mel!!! .e Alvim,
n. 20 :.... Telefone 3865"

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

.

MÉDICO

Operações - Doenças de SeI'ho·

ràs, - :Clínica de AduU".
Curso de Especialização no

:��i:::çod:So ::::�dO::r�::o E:� -

I
-

."

I'Andrade).

OS'8-1 'a rConsultas - Pela manhã no
\ ," .

Hospital de Caridade. ..... .""

di:nt�ar:: !o�sSUl!:��:. à h:��',�l� .

' .

nes Machado 17 Esquma de I'i ra
.:..---------""!, dentes - Te1ef .. 2766.

Residência '-, Rua Presidente
Coutinho 44 - Tel.: -3120.DR. J.. LUBA'CO

. .FILHO
Doenças dO_Jlparelho re.,piratórlo

TU:BERCULOSE
RADIOGRAFIA E RA:910SCOPIA

DOS PULMOES •

Cirnrl(ia do Toras

Formado pela "'.aculdade Nacional

de M!ldle1na 'Tiaiologkita e Tíslo.

Cirurrião 'dó HÓ8pitàl Nerêu
Ramo.

CQ.rao de especialização pela
S. -N. T.· Ex-interno e Ex-assi.

tente de éirurgia do .Prof. lJgo
Guimarães (Rio.). .' DR. CLARNO G,

Cons.: Felipe Schmidt, a8 -

GAL�ETTI
-

For..e SilOl·
_ ADVOGADO _

Atende em hora mareada
Rua Vitor Meireles, '60.

Res.: - Rua Esteves Junior, 80 FONE: 2.468.'
_ Fone: 2294

.

'�

Florianópolis

----------------.----�---�-------------------------------------------------------

Rua Censeíheíre Mafr. 160
Telefone 3022 - Cu. Postal 139 ..

Entlereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramol
GERENTE

Domingos Fernandes de. Aqu'no
REDATORES

Osvaldo Melo =- Flavio Amorim' - Bra� Silva -:
André Nilo 'l'ada!iico - Pedro Paulo Ma�ha�o - Zuri

Machado - Correspondente no Rio: Pompillo Santos

COLABORA,DORES
..

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigu.s Cab�1
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Co�ta Pereira

- Prof. Othon d'Eça - M-ajor "ldefonso Juvenal-
Prof. ManoeUto de .Ornelas - Dr. Milton Le1te ,da Costa Motor ideal para barcos de recreio e para outros ·barcos simila

-L
Dr, RuDben ACostap-::tPrdof·LA. seixA8Cs1• ��:Íll7r!�ter '�'_ res, além 'te esplêndido para: .mótcr auxilíar. de barcos á vela,

ange -, r. cyr ln ° a uz-',

Completamente equ,_:J,'�ado, inclusive-painel de instrumentos.Na-Idy Silveira - Dorãléci. Soares - Dr. Fonfo�lrIt r

�eY - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar

�',
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

P U B L�ag�l�oA DE 5,5 HP gasolina 80. HP Diesel
Maria Celina Silva -:- Aldo Fe�nandes VirglUo' 11 MP _." 80. HP·" (direita ê'-esquerda)

Dias -"Walter Línhares 35 HP " 10.3 HP" .. "

P A G I N AÇdÃ O
1 su

. 50. HP ". _ ,'132 HP " "

Olegario Ortíga, Amilton Schml t e Argemtro 1 veira

84" -HP "
.

. IMPRENSaRES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS GRUPOS GERADORES - "P E IN T-A"
R E P R E S E N 'T A N' T E .Quàisquer �ipos para entrega Imediata - Completos .,_ Com

Itepresenta.ções A. S. Lara Ltda. "

motores 'DIESEL' HPENTAH, partida elétrica _ radiador _RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

Tel. 225924
.

-

filtros -, tanque de oleo e
-

demais pertences; acoplados dire-
S. Paulo Rua Vitória 657 - cunj. 32 ..:...

. -tamente com flangê elasti.ca a.Alternador de
�

voltagem _

Tel, 34-8949 f'
.Serviço_Telegráfic� da UNITED PRESS <U-P) tri ásiées 220. Volts -. com excitador - 4 cabos- para
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO- ligação e quadro completo. de contrôle; todos' conjuntos estão-

DISTICA LATINO AMERICANA. (APLA) assentados sôbse longarinas prontos para entrar- em funciona-
AGENTES E CORRESPONDENTE&

Em Todos o� municipios de SA�TA CÀTABINA mento.
AS S IN AT U R A REVENDEDORES AUTORI\!ADOS PARA..,O_-,ESTADO DE

A�UAL ('rS' '400,00· SANTA CATARINA.
N 1

" 2,00.0 avuso

"�'NÜ'N'C'i'õ's
.....

MACHADO& Cia S/A Comércio e Agencias
IIt'diantf'.contrato, de acordo com a tàbela em vigor Rua Saldanha Marinho, 2�, ED:derêçoteleg:."'P R I M U S"
A direção não se r.espollsabilizii pelos .Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOlaS-

'

conceitos emitidos nos. artigos assinados,
/

iêlêlêêêêJ#ilí§$l.Ft#$Ij'#3r#JêFeêí'*lê:lêê$ff'l�@
PEr

- ---- '----,--- . -,,---_. --'--

'_ _ BEPARTAMEITO' DE SlÕDE·'üiifcÃ __:::2__

-

Plantões der. Farmáçias
'

MÊSDÊ1BRIL

·NARIZ E GAI6AMTA
CUNICA DE OLHOS • OUVIDOS

d.-
Dr. OOERREltO DA FONSECA

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - 'Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Americana para Exa
me dos' O'lhos. Receita de Oculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno'
CONsu�TORIO . RESrDENCIA

Rua dos, I!heus l.� casa Felipe Sehmidt 99
FONE 2366 FONE 3560

UR. NEWTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de _ Senhoras - Procto

,Ioria - Eletricidade Mé\lit'a'
Oonsultõrlc: Rua Victor Mei

relles n. 28 - Telêfone B307,

Consultas: Das 15 ho;as em

diante.
Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau a. 71.

DR. WALMOR. ZOMEll
GARCIA _

Diplomado pela Faculdade Na
cional de Medicina da Uninr·

sidade do Brasil
Ex·lnterno por concu-rso da

Maternld-ade • Escola

(Serviço do Prof: Octávio
Rodrigues Lima)

Ex·lnterno do Serviço de Urur·

eia do Hospital 1.A.l·.�:l'.(.;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da lI.aternidade Dr. Carla.

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇO'ES
PARTO SEM DOR pelo método

,

psicQ-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n. 10, DR. JULIO DOLIN VIlmA

das 16.00 às 18,00 honas, M. É D I C. O
Atende com horas marcadas Especlal1sta em Olhos� OUVidO••
'1lelefone 3036 - i.esidência: Nariz e Garganta � 'l'ratamento

Rua General. Bíttancourt n. 10i.· e Operaçõe.
Infra-Vermelho - .Nebulização

...c",
_ Ultra-SOm _

(Tratamento de sinusite sem

"peração).

Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos - Moderno equipamento

de Ot.-Rinolaringologia
(único no Estado)

Horário das 9 às' �2 horas -

das 16 às 18 horas.
Oonsultõríu: -' Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 2676
Reaídêneía - Rua São Jorge,

n, 20 - Fone 24 21

DR. AYRTON DE OLIVEIR,\

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felip.,
Schmidt, 38 - Tel. 3801-
Horário das 14 às 16 horas.

- Residência' - Felipe Schmidt,
n. 127.

A

DR LÂ:URO DAURA
CLINICA GERAL

lei. 3820

DR. ANTONIO MUNIZ 'E

"ARAGÃO
'CIRURGIA TREUMATOLOGfA

Ortopedia
Consultório: Jbão PiÍi.to', !fi ...,.,

Consulta:. das Ui. às 17 ,oras

dJàriament�, � Menos aos !lá'ba,lôs. ,

ResídêlÍciâ 1,.&eaillya, 135.
•

F :.' ..;,.�;., ']<:'�'l'i-l"'_'� '.

.

oile,. -=-,.....:,'l:, �"" v;',. _. .

.... �";"�-��i � �,_"
....,;

•

;

S:A BIA.�.
I

�I
I

"",

OI

)I'ilial ..� ·Soberana" Distrrto do Estreito - �•• l..
"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

rua Feli� Chmidt
fi .�

L A V A N D 0-, (O' M S tA B Ã O'
,�

� ". f'
-

.

Virgem Esp·e-q_iJlIJd.�,de
�da (ia. WETlfL IN,DU5TRlAl - JoinvUle (Marca

.
�ellslra�a)

eêonomiía-se':le�po' e dinheiro ,�. .,�'?;.",f:,
------r---.-.'---------.------

�

�t)�eÃ��:RCti,
Esp EC IALIDADE

·i

1.'_ pr"sente tabela não pode"á ser altêrada seno prévia autorização dí\�te

I
Depart';me' D.

D. "l. P., Ja'

Luiz Osvald'O d'Acampóra, _

Inspetor de I<�armãcia. .'

- ?li1••!I,1 75111111 .. l' II., 1.1I.1I!1IL@8•.���w.::�'\.�

VIAGEM. COM�GURANCA
o

f RAPIDEZ
·

Só -NOS _CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO.

R Á PID O '\!JJ-L -.BR A S I L E I R'O "

, ,

4 - 6.a-feira (dia santo) Far�áéia Catal'inensé Rua Trajano
.

5 - .sâbad'o . (tarde) Farmácia' Noturna
6 - domingo Farmácia Noturna

,.

Rua Trajano-
Rua Trajano

12 - sãbãdo (tarde)
.

Farmácia Vitó'da Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 21'J3 - domingo
.

Farmácia Vitória
.

19 - sábado (tarde)
20 - domingo

Farmácia Esperfinça
Farm�cia Esperança

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

21 - 6.a-feira (feriado) Farmácia Moderna Pua João PInto

26 - sábado (t�rde)
2,7 - .domingo

Farmácia S. Antônio

Farmácia S. Antônio
R. Felipe Schmidt, 43

. R.. Fel��? Sc):uàidt, 43

rJ serv1ço noturno se·rá. efetuado pelail farnlácias �"nto Antônio, Notur
na e Vitória, situadas às ruas Feli!le Schntidt, 4:t, Trajano e Praça 15 de
Novenlbl'o, 27.

. O plantão diurno compref\ndid{) entre 12 e 13�30 h9rãs será efetua'do
peja farmác ia Vitória

ESTREITO

6 e 20 - domingos
13 e 27 - domingos

Farmácia DO. CANTO
Farmácia INDIAN4_

flUA Pedro Demoro, 1627
R.ua 24 de--Maio, 895

farmácias no CANTO e IN-.
u sen'iço noturno será efetuado pelas

.DIANA.
.

B R I , O
-:0: -'

aLFAIATE do ��CULO
_-:O: _.

IRua Tir.adentes, 9
--------------__

.CAFÉZITO
\. ,

' ..

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

F;.lorianópolis - Itajaí - Joinville - Curitiba

Agência: _

Rua Deodoro esquin� II
.
Rua �enente,�ilveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Edital delCitaiâo ':P�ernioo Cidadão Felipe Do- igual largura, com terras

I
todo, o, gêneros de provas

IP 1.0-1nha'mfngns Petrz, Juía.da ,de 'Dante Filomeno; ao lado admissíveis em direito, in- t�,�'paz em pleno exercí- oeste, onde méde 75 m., com clusíve o depoimento pessoal
r - .. ...., �

cio do cargo de Juiz ditas de Maria Filomeno de dos iÍltere�sados. Dando o
i Acham-se abertas, até 31 de Janeiro a 31 de dezem- b) _ focalização do as- crição deverão ser enviados

. ,�de 'Di"zit«L cJ�....:çoll!ar- Souza ou quem -de direito; valor de Cr$ 2.100,00, para i de dezembro próximo, as bro.: sunto; à 'Diretoria da Casa de Eu-
-ca' dé' São José, Esta- do lado, leste, onde méde fins de alçada e, A, esta inscrtções para o Prêmio Art. 5° - Os trabalhos c)\- contiiTfu.ição pes- ,clides da_Cunha _ São José.

do de Santa Catarina, 75 m., com ditas de Roma- com os inclusos documentos. 7'Euclides .da Cunha" de s�rão 3l.l-lgados até 15 de soal : do Rio Pardo (Linha Mo-
na forma dá lei, etc. na Felizarda da Costa; 2.1) P. deferimento. São José, 28 1958, cr lado pela Lei n. .. maio do ano seguinte, pu- d): _ extensão do traba- giana) _ Estado de São

FAZ SABER a todos
- Que no aludido terreno de março de 1956. (as.) PP: 1.907, dé 24/11/52, no- valor blicando-se seu resultado
o suplícant., construiu uma Paulo Felipe.Rol das teste- de Cr$ 20.000,00, que será até 31 dêss., mesmo mês.quantos o presente virem ou -

casa de madeira e plantou munhas: 1) Manoel Fran- conferido pela Casa de Eu- Art. {i0 -::- O Prêmio se-dele noticia tiverem, com o

cafeeiros, parreiras e la- cisco de Souza, brasileiro, elides da Cunha ao melhor 'rá entregue no dia 15 deprazo de trinta dias, que, a ,

ranjeíras ; 3.0 - Que há casado,. residente em Pica- trabalho escritó ou -divul- agõsto do ano seguinte, emeste Juizo, foi dirig�da a
mais de vinte anoS' João Da- das do Sul. 2) João Marce-. gado durante o ano, sôbre Sãq José do Rio Pardo; da- V' O ( E"petição do teôr seguín te:

.

masceno Barbosa doou dito Iíno Pereira da R.osa, casa- problemas sociológicos bra, ta do aniversário da 'mortoExmo. Sr. Juiz de Direito
. \

.

terreno ao requerente, do do, residente na Praia Com- sileiros. de Euclides' da Cunha.de São José, Diz Leonardo
que não possui título de do- prida, comarca de São José. Os pedidos de "ínscrtção fNFORMES" COMPLEMEN-Galdino -da Costa,' brasílei-
mínÍo, configuran�o-se' o' Despacho: Vistos, etc. Jui- pu de informação' deverão TARESltO, casado., opérário, -resi-
usucapião, na forma -dos arts go procedente' a

-

justifica- ser dirigidos a Casa de Eu- I' _ Os tl'abalhos deverão,dente e domiciliado no dig-
A 550 e 552 do Cód. Civil, ção 'P, roduzida p.e,I..9 reque- ,�Üdes da Cunha, em São d t'l f d e Itrito séde de São �os�, em ser a 1, ogra a os com s-

, com a aHeração da Léi .'; rente. Leonardo Galdino da José do '�io, Pardo - Li-
",aço duplo, em duas vias, e

I
Praia Comprida, po�. seu ,

. lJ
, 2437 de 7-3":55; 4.0 - "Que Cos,ta, para q·u,e surta to-, nha Mogiana - E. S. Pau- te.r' extensa-Q ,_, ml'nl'nla d.' Áprocurador inira assinadQ, "

'

"" � (/prete�dendo legitimar dita dos' bs ;eu� efeitos. Cite-sE', lo.
qtlar'enta pa'gin_as.. tamanho IIadvegado inscrito na O. A., ,

1 'posse, �.equer a V. Excia... PC;>l' mandfldo ,9 sr. Promô-. RE(iUJ;.AMENTO' DO PRE-
Ofl',cio, ou a elas ,corres- ÁB. Secção de S. Catarina SO,)

(/
FI

na fOl'ma dos arts. 454 e se- tO!; Públicf) e Qs confipantes MIQ ':EUCLIDES, DA p'hnder' em §,e tratando de
j �'1

o N. 479, residente em ,')-
-

• . v

d guintes do, ç" P. C" d�s_ig- do imov,e_i. �ira: ciência dos CUNHA'" .

ll'vr'o ou folheto, caso emrianópolis, que .pretendell.;' o , ' '

• .

nação de dita, digo,'diá,ho� intere's's_ados ince�tos,. !E!S- Art..1'0 - O Prêmio "Eu-mover uma ação de u$oca- _. q,:,e dever�o ser apr.esenta-
-

' ra e local ·par.i). a ·jüstifiCa- peç!l-Se e�ltil'�)i fo�mâ: 'dó clides da Cunha", institui- dos dOl's 'exemplar'es.piã.o, v.em expôr, e requer,er '

ção liminar, ouv.indo as tes- art;gó 455..§' 't.o C;lo God. dI:'
. c;lo, pela'Lei no. 1.907, de 24 II -O uso do pseudôni-a y. Excia. o seguinte: 1.0 ,

t-emun,has al;l.aixo 'arroladas, Proc. Civil. EJ!:peç�-se pre- '-1e, novembro ele 1952, será
mg é obrigatÓrio, devendo o-'-",Que p'or si e seus ante- ,

�

I__.� _- _"-,� �
.�"- ----'-... citand();-.se ,em ��glliili.a..�,-, .os catória 'ao_ Juizo da 4.0 V.a- .

CJH].ferido" 'anu,almente pe,la cand'l'dato enviar J'untamen-cêssõres, possui há maiS de -
-

.

vinte anos, sem interrupção, COl}!l'ont3,'n1-es�__'S�us���ôgju- ra da Comarca, da Capital, ;-ç�sa::�de,E,uc!�d'es d,,�C��ha ,te, com o trabalho um en,.'
ges, o Orgão do Mhiistério para citaçao do Domín.io. da :,�q m�lP:2r �r",��alh.<r'; eS,cri�'o, v..�lope",- fedJia.;'do ·.cónt'eilCfo�'nefll oposição e com o "ani-

-
_ __' 1pú,blico, e pOr edital, com o União. Custas a final.. Pe. ,Ou di�ul'gado llurant'e o an.o,· 6'8 dac1!'os pe�oais';exigido; I

mu.S' domini'; u� terreno s�.. . , . ,

prazo de trinta dias, Os in- 1-6':'1956. ,(as;) Abelardo .da, ::sôbre probleJrias. ,��iolóiri- ,-':>0 I'<ft'm' IV.,to em P,raia Comprida, dis- �4 ve

teressa,dos incertos, e o ser- Costa Arantes - Juiz de cOs brasileiros, nos têrmós
, III _- Para efeitotrito séde ,de São José, de .

--"
.

viço de Domínio da UniãC', Direito. Pelo que c.ito e chll_ 'dêste regulamento. ,

Iformato retangular, com a apreciação e JU gamento,
por ofício com A. R.,' para mo a todos qú'ant_os interes- Art. 2° - O .Prêmio será 1 d tár,ea aproximada de 2.850 '"será eva' o em ,C-on a:
contestarem, \,sob pena de s'ar possa � direito tenha .�e 'Cr$ ,�O.OOO.OO (Vinte mil

a) _ originaHdade.',m2. com as seguintes dimeu_
revelia, expedindo-se afInal sôbre o dito imovel, a virem. ,cruzeiros).

_, .
_sõés e confrontações�frl:l!).

ma'ndad'o da' sentença para no prazo d_e, trinta dias, ale- , Art. 30 _ As inscrições o� e•••••••••••••'O .
na Esttada Geral para An-

.

transcrição no Regist.ro da gar que jul�arem a bem dl)� deverão ser feitas na Casa i
.

�
�

gelina; onde mMe 38 me- . •, In�oveis. Protesta-se' por seus direitos. E, para' que de. EucJides-' da Cunha, São •
tros, fundos, ao sul, com .

.:chegue ao�conh'ecimento de José do Rio Pardo, Estado'.
edade Termoelétrica de' (apivari ::::;ã;Ci:,hí!::�o e:l::��� �,de�S::I�:UIO. As inscrições,

:�

n1 O , E l ( An o presente que será afixado p-ara cada ano, irão de 1° I
no lugar de costume e pu- •

Assembléia Geral Ordinária blicado no Diário Oficial do V E N D E - S E I��
. ( O N' V O ( A ç Ã O. �����:d!o:n;��:�d�E�:�: mion�: e:.r:el�:it!i�:t�:� I:.,

. .
. cidade ,de São José, aos vin- V G

"

-

A Soéiedade Termoelet'rica de Capivan, :omuUlc: . .
.

�

,er e tratar na Rua . ene-
•

aos srs. acionistas, que em face tio que determma. o ar.. te e cmco dIas do mes d'3 ral Gaspar Dutra, 275, Es- ',.30 pos �}st,atutos, ,c.onvóca os s,.r�. ��!onistas, a.

co�pal'�-I j�nho de mi.} .novecentos e
,treito, .em If,rent-e �o 14.0

cerem a AssembleIa Geral OI dmana, a real�zar se no cmquenta e seIS. Eu Arnol- .

BC,
.'

:,11'a 17 de Abril às 17 horas, na séde da socIedade, em
d SE'" f' da

...
.

'," :u ,
.. • t o auza, scrlvao o lZ - .' ,

Capivarí de Baixo éidade de Tubarao, com a segul{l,e .

AI' (' !
c

d' d'
'

biografar e subscrevo.
uga se' asa'ordem o la : ,. _

1) - Relatório da Diretoria. São José, 25 de junho de .' :
'

-, ,., I
•- =- D I e' 1 demonstrativo 1956 Uma c6nfõrtavel, casa, à2) - Aprovaçao f�,O .LIa anço g ra" e

'

'.

rua Cons;elhé.iro M;tfra 71,-

.1
' das contas lUC1'OS e perdas. Felipe ·Domingos Petry A. Tratar'na me's-nia.·"

.

3) - Parecer do Conselho Fiscal. '

..,.' -

. ' .. ,,: ,�-:'-,T .-
,

4) - Eleição do Conselho Fiscal' e aprovação da Juiz de Direito em exe-r-
.

,y E- tI�D�E' '.1;E I'reml,lneração e de um ,membro do Conselh� cíeio.
"

'.

Consultivo." '

.

:
.

,

'Ca'
.

'S':��a' :5) - Assuntos gerais.. . .' •
Tubarão, em 28 de Març9 de 1.9�8 Sita à r�a Duarte Schute.l; ICarlos NatIVidade r--Presidente' '. cllsns DE MIlDEIRIl �

CfJnstrução l"ecent-é, tratar à S..
F. J. C. Canziani ..

rua Felipe. "Schmidt, 194 ': ..._...__IIII!I,..,...-....--�- �Diretor Comercial /, i I R M ÁO 5 9ITENCOURT
fundos, pa'ssando o Galpão : �

.,

�/
�. _�.,I

� Pau)-o-Satttos Melo leAIS BAOAAO • rQ.Hf 3807 ". �
'. '_ ,. , ,

, ANTIGO of.p6sl',o O_�IAN' rlos T�ent"fto Diªbo.
'.I�•••�'��.�.��!

..

��••••.•••�.��••�••••••••••••�,•.•��.�Diretor In:àustdal
_

_
.

"�
, - -; _.. .� .....�- - .,' , ,

, .

M 'U,-T R f , A

s

·A S�AV EN' U R A S Z ÉD 0/

"

I

--_.-- �---- --:- ---,-

,.

"Euclides
d 1958"

f) - documentação;

. e .'. '"
'

; I g) - bibliografia.

IV - Os pedidos de íns-

da

lho; Paulo, nele constando o no-

e) - realização de pes-, me, ,número da' carteira ue

quisa, de campo ou laboi'a-! identidade, endereço e pseu,

tório; dônimo de candidato.

SABIA� ••

_--,-----------

FoI.. A

I-.I�L:lM i

fÔRÇA
"

DIESEL
;'

·Informações
I

. detalhadas

I Secçõ�s de
.

-Máqqinas.

Matriz

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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atuam, atavicamente, na

menta:Iidad� coletiva. Essa

._-----_._---,

V E' N O E - S ,Eq_uestão da limitàção da

universidad� concernente à

ac�itação"" de' uma obra li

terária. Não é, desta feita,

nosso propósito, alimentar
-

discu;sões sôbre o que, de

passagem, comentámos.

Simples�ente queremos des"

ta,cal" o caráter relativo da

UMA BICICLETA DE CORRIDA, QU4S'É NO'
VA" POR_Cr$ 3.500,00. DINHEIRO 'A -VISTA.
TRATAR NA RUA PAPANDUVA, COM FELIPE
NEVES, N.o, 422, ESTREITO.

I

,J
,

,,..

PROGRAMA DO MES

'.

Dia 12 (sábado) - Chá dançante da Sociedade
Soroptimista de Fpolis. ...o

Dia 19 (sábado) _ Soirée Prl? constru��o da Ala
Jacintha P. Oliveirá, do Hos

pital de Caridade. Grandioso
desfile "Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke".
.

. Dia te7 tdomingo) _ Tarde. dançante Juvenil -

Il?-'íc.ic�, às l(� hora's.
'

MAIO _ Dia 4 � Apresentação da extraordi
nárfa orqu:es·tra "MARIMBA

.CUZCATLAN", Com seus

cantores Délia �da La Serra,
Carlos Gon,zales Pinto, é Al
fredo Amor e espetaculú
rumbeira.

-

"O ESTADO" o mais antigo Diário de S�nta CatarinaFlorianópolis, Têrça Feira, 8 --de Abril de 1958
;--,�,--,

ou encerrando-os em livros, I ·ilil::ge. E, a conclusão; qÍle
tais como ,"Psicanálise do

I
finalmente extl:ài de· p�u-

Escritor".
.

. dentes investigações ,da di- , _

.,: '�ob vários' aspétos tra- nâmica psico-emotiva de r'
'

'D.r. Abelardo Wen_ces la','u' da, Luzta das questõ:� rela,cion�-I crítjcos e es.ci'itôre�, é a de "

-

das entre crlt1cos e escn- que em ambos se: pode veri- I As familias Medeiros Filho, Coril'lia'-buz- e An'tonio Luz
, I' I mandam' celebrar 'às 8 horãs de, QQ.JIrta_Feira 9 do corrente

tôres, \e IÍftlipge ,a-os críti- .f,jca-l� ehjyad-õ,'esprrito-ciia_� , missa>p.or ,alma do', saudoso' contê,l'râlleo DR. ABELARDÓ
cos sMl-a� adv'ettên'êili ·-Piü�l;lõt.::é�1�1O ta�bé� 'ésteri1i�" WENCESLAlíDA LU�, no.,a.ltar �q :S,��rado Corl;lção dI\. .Tesus
).. 'I. ' '

- , ,d;l ,Gaiedral Metropohtana.

.

I "

� I

--._---_--

a(o_'8Io�� o,.,tioo- o .,.o�itOr'ee
P. Fernando Lago das sociais ,q_�l� se �11�10 ..

pe�to ,dos segundos pelos, mente ,sé eolçcam �ndife-. ql�e. os mesmos enc:a,re� �s �ad� artística. S�r escritor I crític�s'��e es:ritôres.-'Mas,
O sucesso de uma 'óbra bam na oprmao pública, I prrmeiros, não neoessitan- rentes, mesmo qU�11do suas criticado , dentro de averr- e quase uma aspiração ge-I também Isto -nao é nada ge-

. l�te.r�ria depende, -. pos- que está, portanto, mui�o! 110 qUe os segundo� v�lori_1 obras ati'ngem as /amad�::; I g�ações paicana.líticas. E,xa_ ,

ral de todos. E, evidente-
j �érico,

.

com respeito às

slblhdad� �e penetraça� em
I
longe' de, ser u�iform�., "

I
z.e;n a,potência psíquica dos s�:iais, q�e for�am a oP�' minando ,c,rít,.icos Bergler, mente essa a's�iraçã�, P01', frustrações �

como �e�ahis:
duas especies de, barreiras :

• Entretanto, - cremos que � primeiroê; Em outras pala-' mao pubhca. Há pouco, por notou a serre Imensa de fa,-
. nU,�erosas razoes, nao ,po;-· mo de defésa-agressiva, e

a crítica, e a opiniã.o pÚbi!- ,�á uma COÍls.t�nte entre cri-I.V1·as i _?s escrttôres temem
I exe�plo,: o cineast�, Re11é 'lhas m�tivadas por um des .. ; de �er aten.<l'iAda ', Nas.�e, com � somente estudos mais deta-

-, ca. Essas, duas cortinas na') ticos e escrttõres: O res ..
i
os ,'críticos, e, disfarçada-I Clair; afirmou que. somen� conheclment? da real per-

I
muita evidênoia, frustra- Ilhados e mais numerosos

se apresentam uniformes. - te se considera .Q,bra prima sonalldade do escrltor, 03 ções de escritores, que em poderiam permitir melhor'

Há tipos de críticas que Federaç4o. das Indúslrias' do . Estado quando o 'públic-ü tem par- enganos dos críti�os,c e· es- ,gera'l se transformam e_!ll � precisão conceitual sõbre

obedecem a teores. qualita- . ticipação da mesma" .. Cre- pecialmente dos" -biógrafo"1,I' , c-ríticos de e.êcritôrés.

tivos, segundo a p,rÕpria de· Sanla Calarina mos qUe tal afirmação não

I
com respeito às obr..as e às: ,

'

-

.

_

'

' ,

potência psíquica dos cri-

",'RE'INA"M'f,NI'O' D'E"'NIRO 'DA� INDU'STR'IA p'a,ssa' 'de :�ma, ,.nec�ssál'ia p:rsonalid�des . dos escrí- r 'r-'-==�"""'=-"-'-'--'" .

�

:;:",:,::,:!�::�e :':��� ;:::�: :,�\:é�:';�::;;::::: �:::,::"���ep::,:i�:n;:� \ ' I [
-

.�� E R ECR E A T I Vo�_-, 1:,
zes mais estritamente err:o: Aperfejçoameplo .. de Supervisores tem sofrido, a despeito de parte dQ'S escritôres, o que I ;,1 ,..... , "\1-

I

!i:l�:a�:: J�!:":,�::oo�";:; pelo Método de Supervisão TWI '��,::,.•:o, c7:::àt�;:�;::' ::�q�:�::::�e ;:/:��: i! <:) . Lt; J A N E I RO
·

'resumo, a, critica, antes de O Escr itório Reglonatdo T. W. 1., em Santa Catarí- cos,�, isto porque, obras, plo, ao se referir; às çr itl- 'II II' �! H �� T 0,_<
,

/

I
, mais nada assume um ca- na, O'rgã! da Federação das Indústrias do Estado de

.. artísticas, yniformém�nte cas,' afirma: "A potência ISanta Catarina, com � colaboração do SENAI E -SESI e
.!

]ráter pessoal, e, daí a rara
C" rece,bidas pela alta crítica, -dos impotentes", ..num reco-

.lli. . _ ,..'
a omissão _. Brasileiro Amer icana dê Educação Indus-

-

smcromsaçao de J�IZO, fei- tríal (CBAI);,.-vem apresentando semanalmente o Método como' medíocres, errcontram nhecimento tácito do poda- PROGRAM"� Mês de Abril I
ta pela crítica, em tôrn� de ,'dê Supervísãa, T. W, I .. (Training '_ Within Industry ) guarida na opinião pública. Tio dos críticos, mas ao I j .) _.,.' ,'iI--
uma obra. E nessa comple- Treinamenlo dentro da Indústl;ia),�que visa em suas 3 E, es-ta aceitação

'

não é{ mesmo tempo .denotando j I! .

,
,jo' , II,

,

_ I'
/ Dia 12 de abril .s: "Soirée ,de Outqno''', IIxidade ainda interpelam -f'ases : _: /' pQàantó plena, e -Jogo, não por êles um acentuado des-

.

i abrilhantada por Paco e sua Orquestfa
,

. outros elementos 'tais como
1.0 _ Redüção do Período de treinamento do p�s- r�'aliza, integr,ais' satisfa-II pr,êso. y AIÚêd �de Vigny ,I �I' de DaIlÇ'a�"

'

soaI nas -emprêsas_,. através do empi'�go de '

'

�I'os proced�ntes de determi- um Método seguro, denoml'nado "O ENSINO ções do cria'dor, a não ser também Se expressà seme- i,'
nadas �struturas culturais

.
CORRETO DE UM TRABALHO" _ La ·fase. �qu� ,�d.'inita:inOs qu* o ar- "",lhantemente _: "uma op'l- 1,'1; I\

' Dia 19 de abril _ Grandioso Bingo
de uma. comuni-d'ade. " 2.0 -$-. Redução dos problemas hum::j,nos no h�aba� tista 'não opera para ,o� pú� nião qualquer de um cava-! l'

'

'

.

I
com va IOSOS prêmiôs, cartões a Cr$ 50,00. I'Esbal'ramos aí num faL>, lho, bElm como o tratamento' dos mesmos 1,1'

.

a s' e t.> I':'
.

1 -" b

I
,(

_

'

,
-

através, do emprêgo de um Método eficiente
,; ICO, e SIm p�r om n,v uelr? qua, quer - .s,e,

em,

'1'11, Iiiimportante, e plenamente: "
d,e como obteT '.'RELAÇõES �NO 'TRABA-

êle,' Mas, ,á luz de interpre- que disfarçand,o,maior' in-:'

Iquestionavel, a meu' ver, de: LHO" '2 f ,.... tações psicanalíticas;' so�

f
cliferênça. Beethoven:é mais

.

Após o bingo haverá dança animada ,

f ..
•

- .a ase.
" \ ,I',' pelo novíssimo "Conjuntq <lo DIDA". Ique uma obra .literária não

I
3.° _ Redução do tempo parâ conseguir maior ren- bl'etud'o l�vadas e a efeito agressivo: �'QuantQ a êsses ','

n'eces:sita' excelen_temente, ': dirnento
_ e' melhor qualidade de pl'oduxão, pOT Edmund Bergler, isto, imbecjs,- não há senão dei- 'I

de uma ;ceitação !lniver�al, I'
'atra�és de "ME!TODOS NO TRA!3ALHO" ,_ não é exato,

"

,

'. xá-los falar", li A partir do dia 24 de abril h\verá
,

'd d
3,a fase. (O

� .
' ,,..

d
'

porquanto a UlllverSI a a 'O t,'
'

" .'
�', contacto sucessIvo que _

"São os que nunca tive- II, 'j reunlOes ançantes tôdas às 5.a-feiras
.

lemamento e destlllad'o a pessoas que conduzem
se choca com diferentes pa- o trabalho ,de outras. As reuniões tem duração de duas teve E. Bergler com nume- ram êxito na literatu,ra e i' t
Jrôes de cultura. Na psic(.t'- horas, de 2.a· a 6.a feira, para: cadã fase e são a'presentâ- rosos escritôres". através nas artes", asseguroíl,:certa I
10gia.de'Jung notamqs gran ..

das semanalmente nos PJ;'óprios locais -de trab�lho e na r'esquisas psicanalíticas, lhe feita Disraeli, ,generalizan-
'

de vocação � m'ensuraçâo
séde no Escritório 'Regional do T. W:- I. em Santa Cata- possibilitou coligiir Inume- do u,m conc'eitl.;) qüe, toda-
rina� sito à Rua Visconde de Ouro P,reto N. 58, tel. . �

dos valôl'es diferentes que 3586 nos períodos (manh'ã, tarde e noite)' de escolba dos·
remontãm a tradições que interes'sados.

Informações mais detalhadas e inscriçõ'es poderão
�er solicitadas no ençerê,ço acima, no seguinte horário:
Da's 9 às 12 é das 14 às 17 horas·. �

(,�l'acterística' da psicologia Esses curses, bem como os demais servicos dêst8
. de Karl Jl!ng pode perfei� Escritório, são .inteiramente gratuHos.

•

tamen-t-e ,�er ,aplicada na
.." ;.;

,IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
:, AVISO'AOS ASSOC,IAD.OS,

el�ítiea, el!l face d/e f�tôr�5 .

'.

� ..

A Difetoria <;lo Iate Clube, teIído em vista a reforma
múltiplos que intervêm no dos, 'Estatutos do IATE CLUBE, criando a categoria de

proci!sso. E, retornando ao SOCII PROPRIETA'RIQ, notifica áos Sellheres socios

outro' típo genérico de crí-: contrib�inte�-\ que,' aguarilará ate o, proximo dia 15 d�

tica, a opiniào'pÓbUca,.tam- abril as opções para a, mudânça d� categoria 'social.
. ,�",Pelos ,novos Estatut.os, aproy,ados cP

..
ela Assembléia

bém ressaltaremos seu ca-',
G,er..

ál de 1.0 de dezembro de 1957,- os atuais socios con-

ráter rélàtivo, dado a graTl-,: tdbi\ínte,s, não m:'ds terão direito ao ,V:óto ,nem serem VQ-

de diversidade das c,ama- Útd,os.
'

,

.

Daldo'a grànde woc,ura de q�lOta�, cujo numero foi
-----------., ,limitad'o em 20<r '(Duzentas), aguai'damos 'a man.ifésta-
,MlIO,HRIIS paRG MIIRCllIUROS

ção- dos socios contribuintes até 'o prazo�'al(lima estabe-
. ( CIIRPIHI[IROS .

I'ecido.
'

IRMÃOS BíTENCOU.RT -,

,'Florianópo!,is; !26 de março d.e 1958
(AIS IIAOA.O ' rONf 190'1 ..

ANTIGO OEPOSITO OA.MIA�I _;"

"

Arnoldo SUarez Cuneo
Comodoi'o

,'o

roso material que jnterpre
ta em artigos publi�dos
em revistas, especializadas

Mesas para a
-

soirée, à reserva lla

.' s.ecretária do Clube' a pa'rtir do dia' 5 )

I I
-

(cinco) fi Cl�t 100,00.
,

via,. como mesmo procura

d�senvolver BergJer: está I
I
_._..��- ... -

longe de .ser inteira rea,li-

�,.,.=====

"

ês�ºI��a� ,poeta /efiq.uêt�
.----.

"

SUl' nova' roÍloa anatO.ill
:_' ".-"

para o IW.mem moderno!

\

• é conféccionada em quatro. talhes
e em 32 i,amanhos. Seus {ecidós e a·viamentos •• \-

de alta 'qualidad-e e pré-en;,�lhido;'s.
-

. _ .. í
• Você se iéntirá hem, pois o corte IMPERIAL

EXTRA, � 100%, anatômico, muito mais confortáftl·
,

e muito ,mais degante.
-,

\

, . 5u,a Clo�a roupa IMJ>r:RIAL EXTRA - Cid
- I

p�ontinha� para voç� vestir. ;Não 'há longa� efj>eru
nem demorada� pro:vas . \

.'
'

Garartido ' por

JECIDOS/E AR"E'f.A�TOS FlS'CHER SIA
• -

,

'. '"
.

�
M •

s....... r
< '. ., Rua Pr'otes, .374 - São' Paulo
-,,: 35

..

anos es,:scioli�Qdo nc, ,fomo dó < vestlJdr;o
,

Distribuidor exclusivo.
- "

" MAGAilNE HOEPCKE
CA�lOS HOEPCKE S/�

,

Sant9 'Catari�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" o mais antigo Diário de Sant� Catarina 11Florianópolis, Têrça Feira, 8 de Abril de 1958�_ ,_.__ . .----
� • .� -i ' • .., _

. ---- ----- -,.-...-----

S A O -:: J O S É -
.

- HOJE 1. .' --:Q:_:_ '. I
� um ,:gránde triunfo dramático da

1 i �'1 Ê S S E_ . H O M � M É. M Ê' -u rr

a� f R S A L!. li (CinemaScope -:!Tecbnicolor) I
Chamas que�eapâgaml Clark GOb�.o�n8r Parlcer i

---"-....

BARBARA STANWYCK-
"O SONHO mi EU VIVI" I C A R T A Z.

FJROEADN' ��M�URRA� em _ ((jnelliã$top'e. ·::'edanicolor) Is., O J O S É I .; Cen,���iEano,_
Pai Boone.·' - '

',Te.,r..ry· Mloore i FrAedS M3eac8 MhOurrasray ,I _

_
_

.

"CHAMAS QUE NÃO SE -APA,GAM" -- I' ..-:O�� _',
rr

I.Dorothy_Meam�a!ll�, 1,' I f ..'•..�A história de.um homem •. Duas. .

'. �
E d

• - -' "TRÊS HOMENS.,.�,: 'E;� UM BIKINI IA MANCHA DE

SANGUEj'
- Sessão das Moças-

mulheres... a palxao avassa· I (','e'"c�n'1C·,�o'I�.·r). : CinemaScope
•

As 8 horas
.

í , _

,
_

: - Cens.: até 10 anos -
.

O AMO�UE NUNCA
ladora que os,co�sul1!la.... ." /

--I, Joan Collins ., '_Ih Moore i _ Cen, ����! �os _ ,A, ;e:,�o;:a�oças �

PRÓ X I MAS E SI R É IAS, : e /! I I
"

'__
�::��r::��'" ;_/

'���:�::Sc�:-(�:!:J�;' I" !J M A �T�Ç���OIO�)O R 10"

i ���:! :�:����A ImQJl.lL���t:��E:rA
R�Gck Hudson -,Martha HJer i

-

(armen Miranda Don Ameche ;
I

•

�

-,

',J:

i

A
..!S-I.-��... _.�P_ ',,_

Aldaia �OS Cria�os' 8 �as' Crja�as
FRANCFORT - Na al- 'Já antes da guerra e de mais novos preparando-os que de quando em quando

deia de' Laufen-Selden per- novo nos últimos anos não I
assim para 'a sua atividade aparecem nos grandes bo-

to de Wiesbaden as crían- � fora do vulgar encontrar I no estrangeiro. téis internacionais.
ças nascem com �Im guar- em Caprí ou em Veneza, em Quando em Laufen-Sel- Os criados e as criadas
«lanapo ou um espanador Londres, em Paris, em No- den, nas noites de Inverno; de Laufen-Selden gozam de
debaixo do braço. Se bem Vã Iorqu., ou no Rio de Ja- se reunem pequenos grupos grande' prestígio, não só de
esta afirmação seja exage , neiro pessoal, proveniente na estalagem da localida- vido ao conhecimento per-
1'0, não resta a mínima dú- de Laufen-Selden. Nesta de, fala-se mais dó estran- feito da sua profissão, mas

vida que desta pequena 10- aldeia as crianças estudam geiro do que da Alemanha. .também por serem sempre
calidad., partiram ,para to- línguas·' estrangeiras 'desde Todos têm muito que con- e acima de tudo honsetos,
dos os países do mundo pequenas para um dia par- .tar. Aqueles q�e, via de re- Logo depois "da guerra, as

criados 'e criadas de restau tirem à conquista do mun- g ra, viveram as aventuras sim qUe se reataram as re-
. rante e de hotel. Para a [u- do. É bom elevado o núme- mais interessantes e empol- lações internacionais, che
ventude de Laufen-Selden 1'0 daqueles.ique, depois de ga'ntes foram criados' em garam: imediatamente de

já é tradição inveterada es- meia vida passada no es- grandes hoteis. Nos. seus numerosos países cartas

colher entre meia dúzia ,de trangeiro, regressarem com .relatos ouvem-se constan- com .ofertas. Hoje em dia os

profissões, todas elas rela- uma boa fortuna. A maioria temente nomo, das grandes jovens da· La�fen-Seldel1
cionadas com restaurantes deles não ficou porém, em figuras internac.íonais, de tem sempre a escolha entre

,

e hotéis: criado de servir Laufen-Selden mas fundou milionár-ios, de atrizes de as muitas ofertas que dia a

porteiro, cozinheiro, criada um pequeno hot el ou uma

ii(\) 'Cupn oú' crillda.--de- -quar- pensão em qualquer das ci
to. Não admira, por isso, da des ou regiões da Ale

que entre os filhos desta I manha mais procuradas pe

pequena aldeia se contem
I
los turistas. Os mais velhos

cinema, e, evidentemente,
também figuras duvidosas

dia vão chegando.
W�ner Kroll

Tamb&ín esPobres . Terão Agazalhos
O "também" que encima estas linhas é em sã con'

ciência wna anomalia da nossa organização social e
econômica. Na verdade deveria ser uma cousa-normal
e implicita das condições de vida, que todos, todos,
possuíssem 'um mínimo de bem estar e confôrto,

rMas, não sendo essa a realidade e não sendo da al
çada de quem isto' escreve modificá-la, vamos explcar
a -razão porque "também" '(JS mais pobres terão, nêste
inverno, possibilidades de adquirir agazalhos.

As possibilidades de adquírí-Ics estão na "Grutí
nha", Estão nos preços pelos quais a Grutinhaxvende. os
artigos para o frio.

Não são milagres. Não é tão pouco simples propa
ganda. O que aí ficou dito é a realidade. Realidade' que
se baseia llICiS objetivos de quem criou a Grutinha. A
Grutinha não existe em função de ganhar dinheiro.
Existe- para servir o povo.

hoje diretores e até mesmo

,proprietários de grandes
hotéis, não só na Alemanha,
mas também no estrangeiro.

transmitem as suas expe

riências, o seu conhecimen
to de homel}s e mulheres de

todas as nacionalidades, aos

o C. ,A.
(Cont. da 6.a pág.) que não ficam nada a de-

No segundo tempo relll-j ver aos' astros do associatí

mente o Botafogo descontou on nacional. -Aquela monu

a diferença e o marcador, mental assistência, presen-

Carlos ._
- . .

apresentando porém um fu

tebol inferior. Seus golos

te ao "Augusto Bauer", vil!
que muito, craque carioca,

não tiveram o feitio do a',d- craque carioca, -tem, que ti
vers árío, um de uma falta tem que tirar o chapéu pa-

CASA � Vende'·se ou -Troca·see outro de um corner, em ra o Mestre Teixeira ...

falhas de Mossiman. Meus ,cumprimentos ao

Assim meus amigos, o Carlos Renaux, poi-s soube
Carlos Renaux, com êste re; I

honrar as mais altas tradí

sultado, demonstrou para o
.

ções «[o futebol de JSanta
Brasil esportivo, q-ue E;lID' Catarina. .

) Santa Catarina, também se!. .

Milton',F ..A'yila"
/ _j�q�....!9-t�QI4>C_�_12g�dOre�_· ACESG)

Um �erreno com duas casas de Alvenaria em otímr,
Iocalização, sendo que a da' frente possui 4 grandes
quartos, a/visita, s/jantar, cosinha bànheiro completo
aquecedor central rie aguá quente e telefone; a de trás
e/3

'

,

RITl e SÃO JOSÉ

, "

:'A1UST6RIA �E
. UM MAlR1MO;.
.IO·fElIZ t...
�LA CIUMOfTA ...

El!E lOUC,1) Mi
MULNERES�..

PARTIR,

5.a . feira

*

J*./t_...

HOROVARAq
-,

"

; ':
,;

-

' ......�"

./

• GELADEIRA?
• FOGÃO?
• TELEViSÃO?

..

• MÁQUINA DE LAVAR'

Dê CJ seu' p�fplte... '

e V. o terá em casa!

, Visoramic ..
um daqueles quatro... e será
um maravilhoso presente parp V.)

-,

Preencha o cupom abaixo e depo
site-o na grande caixa que V. viu
em exposição no M a 9 a z i n e

HOEPCKE ou remeta-o dlrêtornen
te para a Rádio Guaruj6. Com
êsse cupom Y. poderá gç:mhar o
revolucionário VISORAMIC que
será sorteado no dia 13, no pro
grama espedal a ser transmitido
das 20 às 21 horas pela referida' ,

emissora.

-

H O J E

R rt Z

DIA Às 8 horas
Pablito Calvo

-:- em
-

MARCELINO PÃO
'E VINHO

- SuperVision '_
- Cens.: até 14, anos _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Produção de "petróleo br s"ileiro
, ..

iDe acôrdo com os estudos da Petrobrás,
o consumo em têrmos de petróleo bruto, no
Brasil, entre 1947 e 1956, cresceu de 3 vêzes
a meia, passando de 21,6 milhões à 75 mi
lhões de barris, enquanto a produção nacional
aumentou no mesmoperíodo 42 vêzes, ele
vando-se de 96.540 para 4 milhões de barris.
A partir de 1954, a extração do petróleo bra
sileiro vem duplicando cada ano. Prevê-. o
I B 'G E, em recente comunicado, que, se ês
te ritmo cnntir�úar inalterado, P?r mais al�um
tempo, o Brasil em 1961 estara

. produzindo
128 milhões de barris de petróleo, enquanto
que -O consumo previsto será de 105 milhões
de barris.

.

;Exr�IR1�ÂI �RIMIN��l CI�TR' I� TORTIR111�"
r��1 fUG�MV Dl ��D� � DI flM�

I As vêzes a gente fica a pen., mesquinhas de mãos dadas com

sal' porque se diz que somos um
'

a mentira a hipocrisia e a falsi.,

Floríanépolís, Têrça Feira, 8 de Abril de 1958 dos povos mais religiosos do 'dad'e éampeam.
------....----....----------------... mundo.

. I ,A con�ciência é coisa, já, ago.;
E pensacse aSSIm, porque os ta, alheiada de toda.a respon ...

fatos de todos os dias nos pro., I sabilidade e escondida nos tra_
vam que há gente de coração I pos ,em que se envolve, quando.
mai� d_uro do que as pedras. 'o interesse de um ou dll_ grupos

Milhões, queremos crer se apaniguados a tudo supera.
aproveitam dos males e aflições I Os maconheiros já apresen.,
do seu próximo para um comêr , tam uma estatistica estarrece ...

cio indigno, impiedoso, miserâ., I dora e o volume do produto mal.,
vel e atentatório a todas as dito, contrabandeado é vultoso
mais comeslnhas regras de hu , 'e decepcionante.

'

manidade e solidariedade com Sucedem..se os roubos 'e as

o -sof rimento alheio. barganhas escandalosas em to.,

O número' de criminosos de dos os setores das atividades
tôda a espécie, no Brasil, tem humanas, enquanto uma moci ...
aumentado de maneira

assom_/
dade vai desenvolvendocse em

brosa, como provam as estatís., ambiente de puras desi1�sõ.es,
ticas recentes. . descambando para o materialis.,

. Os jornais vivem com pági)1l!s mo. ' .

repletas de crimes os mais hor., Agora mesmo; noticiam os

ripi lantes sucedendocse todos nossos colégas do' nordeste fla.,
os dias os· suicidios, às vezes gelado pela sêca� pela sede e por
por motivos até fúteis. tanto pela fome, cênas tristis ...

Os desajustados e marginados simas e ignóbeis explorações
tambem aumentam.

.

f'eitas - contra o martirizado ca_·

As explorações contra a eco., boclo.
nomia popular se sucedem nu.,

. Basta ler isto _ Trata_se de
ma proporção que· assombra. uma entrevista feita pelo "O
Todos querem lucros excessí., Jornal" do Rio com um fla_

vos mesmo que seja à custa de gelado que conseguio 'vencer to., Por proposição do Deputado requerente ao gesto da Mesa
lágrimas tornando a vida .mais das as' inúmeras torturas de Cotlaço de Oliveira, a Cas-a apro Legtalatlvo, 1

cara e �ais insuportável uma viagem acidentadissima, Eis 'vou a' inserção em ata dos seus A MESA CONCEDE EX_
Os doentes sofrem mais 'moral_ um tópico' da entrevista. trabalhos de um voto de pesar J>LICAÇõES _

mente por não terem dinheiro _ E água dava para saciar a pelo falecimento, ocorrido na A �eguir, ocupando a tribuna,
para atender seus males fisicos; sêde?' Capital da República, do Sr. o Deputado Collaço de Oliveira'
desde que tenham que recorrer - Não: Os açudes existentes, Abelardo Luz _ ex..Deputado leu para a Casa a resposta ela�
a um tratamento, do que prô., são propriedades particulares. O ex..Secretárlo de Estado e ex., borada pela Mesa ao • requerí.,
pl'iamente pela doença que lhes pouco de água que existe é co., Prefeito, e que ultimamente ví., mento do Professor Renato Bar.,
consome a saúde. merciada nesta época de tanta nha exercendo alta. função pú., bosa, chamando a atenção dos
A 'injustiça e as perseguições infelicidade. Quatro latas de plica no Rio de Janeiro. Ençamí., seus pires para a diferença de

.querosene eram vendidas a 12
'- nhando a proposição o Deputa., tratamento existente, pois, en.,
-cruaei ros, Em Caruaru, a lata

'

,

. do Collaço de Oliveira fêz o ne ; quanto o requerente se dirige
custava 20 cruzeiros. O liquido crológio do extinto: exaltando., com palavras injuriosas e desa.,
vendido em copos tem preços lhe as qualidades morais e a I loradas, a Mesa respondia_lhe
varia�eis _ de 2 até 6 cruzeiros constante preocup'ação de servir com têrmQs altos e elegantes,
,Tudo dependendo 'lia ganllncia -ao bem comum, pelo valor da compatíveis com a decência que (Cont: da primeira: página).dos exploradores da sêca. �ua, capacid.ade realizadora e es_ deve 'inspirar conduta funcional· O referido porta-voz acen-

Prosseguiu :a.eirral�o dos San.,.. merado espíritó -público, dós membros que compõe a Mesa' tuou que- às tropas tinham
,tos: "VERBA PARÁ DEPUTADOS. Diretora dos trabalhos da As_ b'd' d d

d h
. rece I q or em .e emnI'.P.-

- Não ven o nen uma pOSSI_ O Sr Olice Caldàs _ inte_ sembléia Legislativa do Estado. """-

b'l'd d d h' - gar a tática de <>'uenilhas a
I I a e e c uvas e para nao grante 'da bancada d(l Partido NEGOCISMO _

...
. . . ',. _. - fim de impedir que as fôr-fIcar sUjeIto as sItuações tao mI,.. T)'abalhl'sta Brasl'le'1'1'0 _' enca_ Ad' t .d' D t dlan e, Isse o epu a (I ças governamentais atin-seráveis como as de muitos que minhou à Mesa requerimento no Collaço de 'Oliveira que agrade� gissem KilimandJ'aro, a qu').-vi morrerem, resolvi caminhar sentl'do de ser envI'ado Ofl'CI'O ao

.,

I d I decla as pa avras o seu co ega renta quilômetrós de Lubu-
para Recife. Deixei meu pai, can Sr. Governador do E'stado em o t

-

E t' I t P' -

l'epresen açao s Iva e ll'es, kdJ'ambi, por onrle passa asado e abatido, porque o dinhei_ qual é pr(lposta a consignação louvando_lhe a atitude nobre ::t

1'0 não dava para trazê_lo. O orçamentária de duzentos mil que, indignado com as acqsaçõe� estrada conduzindo a Pa
seu fi'sico já não aguenta 13 cruzeiros p!lra cada d.t;putado, a desferidas contra o Legislativo, lembang.
.dias de "pau de arara'� a(ls so_ fim de que se ofereça me'lhores ocupara a tribuna para um,a de_ N� set!?�_n_ordeste, um ba

la�anc?s, e as tort�ras que pas_ possibilidades a que o represen_ monstração' de zêlo às normas:
talhao reoelue cons.egui� !le

seI ate cheg�r aq,uI.
.' �ante inv�stid'o de mandato po_ que oriéntam 'as atribuições ,da_ ,ter. o av.anço_ das forças

_nurant� esse� tre.ze dla�, a,! pul.!lr se desincum"ba do seu mis_ quele Poder. Recordando algu";' lell:l� em Muara Nahat, a 110
mmha ahmentaçao fOI a mlga_ te'r Justificando a proposição o mas ocorrências que antecederam qUllometros da cap1tal dos
Ih d t· I' , t .

b ld d d 1a que �utros. n?r es I�O� me -deputado petebista lembra a im_ ao ato oficial da Mesa, o Sr Col_ re e es, segun o ec arou o

deram. Nao seI como reSIstI. Se I proficuidade da
.

aprovação de laço de Oliveira frisou que' o Sr. porta-voz em apreço.
, I

�u trouxess.e meu pai termina_ pr_ovidências que envolvam o se... Renato Barbosa havia r,ecebido Por outro lado, nos Clrcu-
ria como (}- cearense justiniano: tal' financeiro quase sempre ve_ proposta de 'quatrocentos mil los do govêrno rebelde, crê
morreu no· caminhão e tivemos tadas pêlo Go�ernado� dQ Estado cruzeiros para retar!iar, por se que Q Dr. Mohamnied
que fazer o entêrro, retardando

ou' passíveis 'de protelação, co_ quatorze dias o pedido de apo_ Hatta, ex-presidente da Re
-um pouco a viagel!l. Sai sem di_

mo sejam os pedidos de subven_ sentadoria. P�rém, tendo sidQ a pública da Indonésia, foi
nheiro e sem: alimentos. Foi ção às instituições de assistên... proposta referida posterior 11-0 preso sob p�lavra, pelas au�
quando cansei e, em desespero, cia .social e .lI0S imedia� aten_ encaminhamento por parte do tOl'idades de Djakarta, on
resolvi invagir \Im trem. Acon_ dimentos de solicitações outras. interessado do pedidó de ap(lsen_' de atualmente se�ncontra.
tecesse o que acontecesse, o mais Com a execução da medida ora taâoria, teve ê\e - o Professor
que poderi'ilm fazer era prender_ proposta, 'evitará emendas à· Renato Barbosa _ se empenha_
me. Nas estações, o pouco que o Pr.oposta Orçamentária levada à do junto à Mesa para protelar
trem parava era para satisfazer consideraçãQ' do Poder Legisla... a publicação. do ato oficial, o

a multidão de sedentos. A prin_ tivo, pois as mesmas quando não que não conseguiu. Finalizou
cípio resisti. Tive vergonha. são rejeitadas, a ap.rovação re_ por se colocar à l'ltelra �sp�si_.DepOIS, castigado pjl.)a sêde, re_ side apenas nas solicitações fei_ ção dos seus pares pal'a

�roscorri'a uma coisa que nunca fiz tas pelos integrantes das banca_ esçlarecimentos que se ven m TAIPH, Formosa, 7 (U.,.P.)na vida: enganar o próximo. das que apoiam o Govêrn(l. Lem_ fazer mistér, como colocando": e
_ Um porta voz .'da. embai-CheguE!i_me ao balcão onde ven... brou ainda o parlamentar pete_ ao dispô r do Professor RenatOo,.. xad d E t d U'ddiam água: bl'sta que no Congresso Nacio_ B b db t t"

'
. a os s a os m os

ar osa para um e a e em o�_
riu l'f' d :d' 1

.

'

"Me djÍ um copo dágua". nal, ê consignada no Orçamento ;no do assunto em qualquer das '�!l:. I ICOU e n I.CU a _a �cu
O homem me, estendeu o copo. da República a verba de nove_ emis'soràs da Capital ou mesmo,

� �o dos co�unlstas chlne-
Bebi. Pedi mais outro. Bebi. cent(ls mil cruzeiros para cada em praça pública. R�S (!l�que aVlOes norte-am�-

•

Quando o homem se distraiu sai deputado e senl,ldor, • dai por EM DE:FESA DOS TRABALHA_. l'lcano:yançaram armas, em
Bem dizer nada. Ele me obser_ considerar necéss'ária a aprova_ DORES FERROVIA'RIOS _ par<LQOl.ei.l\l's, aos

.
revoltosos

vou: "õ "cabra" são quatro cru_ ç,ão da expediente que endere_ ;0 Deputado Joã(l Colodel eu_ l1a Indo�sia. Acrescentou
zeiros. Dois cruzeiros cada co_

çava à Mesa da Assembléia jus_ viou à Mesa o seguinte expe_., Que a acusa�o não passa de
po!" tificando ainda que Legislativo e diente: .. propaganda a.� China Co-
"Não tenho' dinheiro. Quando Executivo são harmônicos entre Sr. Presidente! munista. . '" '

eu voltar pagarei", respondi. sí, e se' o Deputado tem pQr ·Srs. Deputados! PARIS, 7 (U. P." Os lí

atribuição representar o povo, Com fundamento no que dis_ deres trabalhistas e ',da Opo:
como poderá fazê_lo se o Poder põe o art. 101,. § 5.0 inciso V, sição britanica, srs.' 'Httgh
Executivo nega_lhe (IS meios? do Regimento Int�rn�, os Depu_ Gaityll e Anurin 'Beven,

ce\l1"}'LEV:ADO A pLENÁRIO O "CA_ tados infra_assinados vêm re_ fereneiaram hoje com o ge.
SO" RENATO BARBOSA E A querer que após discussão e, neral Lauris Norsta:d, dos·

'.

MESA.
'

. votação do' Plenál'io, se aprova! Estados Unidos,' supremo co- >

'0 Deputado Estivalet Pires _ do, seja.endereçado,a.o Exmo. Sr. �nandante, das forcas do_fJ
da bancada do Partido Social Dr. AngelQ Lopes, Direto.r dá Pacto do Atlantico. Soube-sq E
Democrático _ assomando à tri_. Rêde de Viação Paraná_Santa que durante a conferêl�;
buna, pédiu explicações à 'Me_ Catarin'a, o despacho teleg'ráfico� se discutiu os impo'l:fc8;Íl.tes

'

.

WASHINGTON, 7 (U. P') sa sôbre o assunto referente à cujo têxto é o seguinte:
.

m:pectos da defesa/'ociden ...

'

_ O Banco de Exportação e aposentadoria dQ Professor Re_ "Exmo. Sr. Dr. Angelo Lopes. tal. �'
Importação calcula que as

nato Barbosa _ Assessor Téc_ DD, Diretor da Rêde iJ Viação HAVAN1I.é,'7 (U. P') _ O

compa;nhias' e governos es-
nico do Poder Legislativo. As_ EX� anuncia que foi

trangeiros,
•

aos ......quais ,êle severou o parlamentar pessedis_ Curit�.__/ cl:érrubado esta
-

manhã, em

d
'

t· f
ta que levava a plenário o assun Assembléia Le.gislatlva Sierra Miestra, um avião .Cconce eu empres Imos, a-
to em aprêço, uma vêz que o cla_ Catarina vg' sessão esta -data vg

rão encomendas num mou- d"- 'bI"
. -

formuladas quarenta seis dos rebeldes
tante vizinho a 625 milhões

mor a opInlao pu Ica se erguIa I aprovou proposlçao de Fidel Castro. O comuni-contra' os dirigentes do Poder

I
Deputado'S Miranda Ramos e

de dólares, durante o pri- Legislativo e sendo elê _ o João Colodel vg em que mani_ cado acrescenta que o apa-
meiro semestre de 1958. orador _ �m dos seus represen.. festam estJanheza com re'sl?eito

lt'lho trazia armas do ex-

D" t"'t 1 n ...... a� irang'eiro para as for'cas re-esse o a , e comeuu ;; tantes _ ·desejava que a situa_ inúmeras transferências vem -

no valor de 127 milhõ,es se- çã� fôsse esclarecida para sub_ sendo feitas traba'Jhadores fer_ volucionarias.
.

rão de produtos agricolaa, sídio ao nome e à dignidade da roviários Oficinas Mafra' para HAVANA, 7 CU. P.) - O
115 milhões de material fero, Casa Segundo informou o de_ congênere Curitiba vg fato êsse Exército cubano anunciou

roviário, 117" de equipamen- putado, baseando_se na publica... vem. causando 'apI'eensão famÍ- que de suas forças rechaça":
tos parll aciarias, e 66 .mi-- ção da pe.tição publicllda por lias ferroviários e população ram O que parece haver sido
lhões de aVÍões de trans- êste jornal, e enviada à Mesa aquela cidade vg bem como au_ l�ma tentativa de uma for

porte. pelo Professor Renato Barbosa, toridades responsáveis pela ad_ ça rebelde para penetrar ·em
.9 Banco ptêcisa que êsse a Mesa-estava na obrigação ministração aqu.ele Município Santiago' de Cuba e estão,

total �e 625 �ilhões de dó:- I moral d.e esclarecer ao ple�ário :utam pe�o seu progressQ pt '�or perseguindo outro grupo
lares e '0 maIS elevado Ja a veraCIdade dos fatos, pOIS os este motIvo apelam V. Excla., .• rebeldes na parte norte e·

registrado éJ,ll um semestre, mesmos, levados para o terreno sentido serem sustadas referidas nordeste da provincia Orien

desde a fundação do esta;' das, expIQrações, constituiam ...se transferências 1I'g mesmo tempo te. Um comunicado do exér
belecimento. Recorda êle, em ondas de descrédito ao decô_ splicitam ilustre Diretor 'Ferro_ cito diz que um aVIa0' de
doutra parte, que no decor� 1'0 do Poder Legislativo, con_ via que se digne mand_�I' tornar nacionalidade desconhecida
rer do primeiro trimestre de cluindo pela gravidade dos con_ sem efeito citadas transferêÍ1_ foi derrubado nas, fraudas
1958 concedeu 40 créditos ce'itos emitidos, lembrando Jl ex_ cias que atingiram cêr!!a de trin_, de Si8ira Maestra, baluarte
em favor' de. 15' países dife-· pressão "leviandade" usada pel(l ta ferroviários ultimamente para do lider rebelde Fidel Castro.

rentes, tôtalizandg 227 mi-
---

A comunicação do exercito
lhões e 900 mil dólares. -Dr •. Ab_elardo Wenceslau da Luz' foi feita 1.10 mesmo tempo
Esses créditos foram para em que se .....�cebia, em Hava ...

as seguintes regiões: Amé- As famHias Medeiros Filho, Coralia Luz e Antonio Luz na, notieias' de que uma

rica Latina, 29 milhões; Asia. mandam celebrar às 8 horas de Quarta_Feira ·9 do corrente, greve revqlucionaria havia

114.200.000; Europa, 24 ml- millsa por alma do saudoso conterrâneo DR.' ABELARDO paralizado importante
lhóes; Africa, 700.000 dóla- WENCESLAU DA LUZ, no altar do Sagrado Coração de Jesus trocamento ferroviário
res., dll_ Cated!a•. Metropolitana. Cahl.aguey.

PROBLE:MAS DA FA<ULDADE DE FAR
MACIA E ODONTOLOGIA

1.°
Uma comoção singular no seio da Faculdade que

tenho a honra e o espinhoso encargo de dirigir, preci
pitou o início dIe uma série de artigos, que já me pro...

pusera escrever, focalizando Os principais _problemas
de nossa decenária Escala, indícar as soluções e os

meios que estão sendo postos em prática para resolver
tais problemas.

Corno toda. ,a Escola que recebe, no seu mlCIO,' ape
nas um simples bafejo oficial, em V€2: de um vendaval
de verbas, ela. está singrando, as águas adversas de, todo
o comêço difícil.'

É bem verdade que, ao completar seus treze anos,
por sinal um número ligado a -tragédias• .....-;. ela já

possue um imovel de dimensões razoáveis e já tem ini
ciada a parte de um edifício, com tres pavimentos já
concretados, onde seus atuais problemas irão encontrar
solução duradoura, senão mesmo definitiva.

Compreende-se perfeitamente o drama dos forman
dos, que vêem os dias se escoarem, sem que' a: implaca
bilidade do tempo 'e a limitação dos recursos dêem mar

gem a que essas soluções permanentes' sejam ultimadas,
-Mas deve-se compreender -tambem que, enquanto

não fôr ncarada coma doevída decisão a. instalação defi
nitiva da. Faculdade, �la terá de viver num- regímem de
improvisações igualmente onerosas,' demoradas e 'insu-
ficientes.

. .

Os auxílios. espoil'ádicos, se bem que ponderáveis,
recebidos do Poder Público, atendendo à reações mcon':'

f�a� do. meio .estudantil, 'tem suà aplicação; voltada
paTa melhorias eventuais, atendendo sempre às reivin

d�,cações do grupo postulente mais numeroso, as vezes

em detrimento das soluções ditadas pelo descortínio de
um plano pré-estabelecido.

Assim, de improvisação em improvisão, a Escola
terá adiado loi seu eqúipamento -defíiütivo·, até que um

dia, pw- qJlalqueJ; cj.rounstân:cia favoráv.el, . ela encontre

uma situação estável, tranquila; segura e prestigiada,
para que, CpiIIl recursos ,regulail'es: e suficientes, pOssa ser

economicamente dona de seu destino, livrandú-se de um

sistema de ;perióCticas . doações, cuja ffualid:adé" nem

sempre coincide com os interesses ip&manentes da
Facu1dade.

Meu tempo contado e compromi.ss:ols a que devo
á'tender quotidlanamente por certo; não me darão
chanee a uma publicação regular destas considerações.
Entretanto estes artigos aparecerão intermitentemente,
dentro das possibilidades que me conced1er ;o tempo, na
sua imperturbável tirania.

Busca-pés
. A fraude eleitoral; em"

função do poder .eco�ô
mico � sobretudo. -da a

plicação Ide dinheiros p1Í,
blicos para nns eleiltorei
ros, está sel)do objeto de
um inquérito parlamentar
na Câm�a dos Deputa
dOE..
Dfzem !)S jornais que �

D.D.N. tem o -maior inte
resse nesse inquérito.
Mas não sera somente a

D.D.N. a falar- -e acusar
nessa sindicância parla
mentar.
Temos, aqui de. Santa

Catarina, um
-

depoimeIí�
to que vai figurar nos au
tos, com a J;eE:pectiva his-
tória.

'

Biase Faraco

x x x

Os condicionados ficam
servem para

.

alguma
coisa.
e

Um grande prob'lema resol�
vido pelo Dr. Osmar· Cunha
Outros benefícios. e realizações em plena' execução

que o mesmo apresentasse maioi "do 'Estado, toda alifaltada caml_

lprodutividade. nho da Base, prossegue Hum ri

O bem feito lõ'ervid'O de retlfi_ timo devéras animador e está fi_

cações em muitos trechos, apre_ cando magnifica, enquanto, o

senta um trabalho qu'e põe em calçamento a paralelepipedos pa

evidência o apurado gosto e ra o Cemitério M�nicipal (Tres
'compe.ência comprovada da Pontes), pouco falta para con_

Companhia "Consitel Ltda!', que cluir.
sob a direção do abalizado enge- O material empregado pela
nheiro Edson Araduro., está rea- Prefeitura em todas esses gran

lizando obra' digna de ser apre_ d,es melhoramentos é de primeira
ciada. qualidade.

O que mais impressiona en- De volta de nosso passeio, a

tretanto em todo -o. trecho é o que o -Dr. Ch'ere,m, deu o nome

asfaltamento de' mais de, sete de )linsp�ão jornalistica" vimos

quilometros quasi a terminar. ainda novas ruas em várias zo

A estrada'vai encontrar-se com nas da cidade, alargamentos de

outra, já tambell) quas,i toda as- outras bem como calçamentos
faltada na parte que pertence que prosseguem-ativamente.
a,o Mut{icípio e que por êste está Ao apreci'armos todos aqueles

Esses passeios entretanto, sendo executada caprichosa_ trabalhos uma coisa nos ocorreu

embora 'os percalç�s e óbices, de mente. de pront� e que se torna medida

estradas horríveis sempre fize_ Mais de 20. prédios já foram ina�iavel e muito necessária, que

ram parte do programa do ilhéu, desapropriados pela Pr.efeitura é a proibição completa da pas

principalmente pelas festas do para alargamento da explêndfda, sagem por ali carroças, .carretas

Esplrito Santo; quando a parada estrada, além de cJ;emolições de e outros veiculos com rodas de

eJ:a junto às barracas das laran- barrelra'S' e de grandes pedrei_ fer�o sem a devida 'Proteção de

jas e de vendas dos'cartuchos ras, que vão dia a dia abrindo· ulm �évestimen'to
'

de borracha,
com amêndoas (hoje rarissimas). maiores espaços em todo o per- para que não aconteça, que den_

Mas a estrada cada vez ficava. curso. Trata-se de uma' grande tI'O de pouco tempo 'esteJa aque

mais péssima e aos, poucos ia-se realização, que sem dúvida, fm_. le serviço como que anavalhado

tornando um suplicio, um ver_ porta na solução de um proble_ em todo o percurso.

dadeiro desmancha_Pl'azeres. �a d,esde há muito .rec.lamado e Essa providência, que deve ser

Já .lião era passéio e sim, BU- agora em execução pelo plano extensiva a todas as ruas e pra_

pUcio �bora com linhas �e dos grandes melhoramentos da ças da Capital, evitará 'tambem

ônibu� para Trindade e Saco dos' Cápital do planejamento do go'- o barulhão que esses veiculos da

Limões, aquilo até bem pouco, ver�o do Dr'. Osmar Cunha, além tração animal fazem por toda a

só mesmo por necessidade. de importan�issimas obras, cal· parte . impedindo o sossêgo pú-
O Pantanal era mesmo um vi- çamentos alargamentos, e até um blico,' principalmente á noi,te e

veiro de pântanos com buraquei_ ,viaduto no continente próximo, pela madrugada "bem como, quan_

r:1 tremenda. \
tudo em andamento. do rodam num estardalhaço fren-

Ontelll convidados pelo Pre_,

'I
te ás Escolas, ao Instituto de -,E_

feito e"i1 companhia -dõ dr. Dib O que vimós em realidade, en_' ducação e outros estabelE!cimen

Cherem, que é incllntestavel-: vaidece o flor�anopolitano e !"lar- tos d� ensino, nas ho�as de aulas

mente um grande e sincero ca uma bl'ilhante administração. para não falar nos �entes. '

amigo de Florianópolis
- f�os I A estradla da volta ao morro, T�mos como certo qUe esta inl

fazer a volta ao morri. já tão tem surpreendido a quantos por ciativa será tomada sem tardan

falado novamente.
'

! ali Pãssam' e o proprietário da ça' para coservação do asf�lta.-
De morro, . já não tem mais Emprêza de Onibus da Trindade mento ,e tranquilidade pubh·

na.. I colaborando "'éom a Prefeitura e ca.-

Caminho plano, la.rgo, amura-
-

o pC;IVO provindenciou para a vin- Quanto. ao ,mais, queremos re_

do em vários lugares, CQm g·ra_ da de um moderno carro de pas- gistrar aqui a excelente· impres
dosas curvas por todo O- cami_ sageiros. í;ão que tivemos de nosso p,allseio,
nho por todo o percurso do O tempo gasto em todo'o per- pelo que vimos realizado e pelo
agràdabilisslmo pesseio. Por ali, curso é hoje minimo e em menos 'que. se faz em favor, da nossa

nos afirmaram o trabalho é' ati- �e meia hora, pode_se de auto- Capital graças a trabalho em

vo e prossegué "- cada vez mais moveI, fazer a volta.
.

marcha parte do programa de

'acelerado, apezar das chuvas te-: A estrada que vai
I
melhoramentos do Prefeito Os-

�e!!\ llffi:pediqo, por m:uhos dláS, _ encontl'a'r.�e Governo 1,ma '. Cunha. .

c····- .. ·· , ,."<

A volta ao morro, desde todos
os ·tempos sempre foi um pas_

, seio preferido pelos turistas,
antes mesmo de uma visita a

Canasvieira e à Lagoa dia Con-

'ceição.
Afinal era uma volta inteira,

que então aos solavancos, Ja
zia_se nos' carrinhos puchados
por cavalos magros como até

hoje ainda o são.
Depois com os primeiro� auto_

móveis, desde os "fordes de bi

góde" até o presente, já em bo
nitas limosines e raboS' de peixe,
ilinda a volta ao morro consti ...

tulilc�o constitui, um passeio
agradável com a presença de

lindo panor�ma.

De noite, a, fome bateu. Já
estavamos perto do Recife Nu.,
ma estação, um outro h'omem
vendia bolinhos de mandioca.
Fui certo a êle -como se tivesse
dinheiro no boÍso:
"Me dá' dois bolinhos"!
Comi cos; O meu dinheiro foi

um "Deus_lhe_pague" que 'não
o agradou. Ofendeucme com al.,
guns palavrões .

Retireícma 'para. "-..
o trem. E o homem, ainda torna.,
do de furia, ameaçoucme :

"Já guardei tua cara. Ainda
vou te encontrar ... "

Depois disto para que dizer
mais?

'

REPERCUTE NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA O FALECIMBNTO DO SR. ABELARDO LUZ.
TRANSFER�NCIA DE FERROV IÁRIOS DA OFICINA MAFRA. O UTRAS NOTAS.

, "t
do 'lá mandados vg fim que eles

Oficinas Ma.,possam retornar

fra pt. ,

COl'dia,As Saudações"
Ruy Hulse - Presidente
Sala· das Sessões da Assem ;

bléia Leg islativa em Elorlanôpo.,
Iis, 7 de Abril de Í958.' .

J o\!ré de" Miranda Ramos, -' De.,
putado _ PTB
João Co l ode l - Deputado -PTB

Empréstimos do'
fximbank
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